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PORTO 24 DE MARÇO 


DEPOSITOS MERCANTIS. 


(Doxas.) 
=» “A Hespanha vai ter um estabelecimento 
“financeiro, cujo mechanismo e vantagens são 
ainda desconhecidas em Portugal. 

Referimo-nos ás dokes ou armazens pu- 
blicos de deposito mercantil. 

“Consta que os novos e' vastos estabele- 
cimentos serão construidos nas immediações 
da estação do caminho de ferro do Mediter- 
raneo, o qual está em communicação, como 
é sabido, com dous importantes portos d'a- 
quelle mar. 

1 As mercadorias vindas pela via ferrea 
serão transportadas, -por conta da companhia, 
dos armazens de deposito para os mesmos 
armazens, pelos meios mais seguros e expe- 
. ditos, sem que os proprietarios tenham a 
pagar nenhuma despeza senão á sahida- dos 
generos para consumo. 4 

Responde a companhia pela integridade 
do peso e da medida dos generos deposita- 
dos, assim como pelo bom estado das vasi- 
lhas, taras ou fardus, lado em virtude de 
uma tabela, que nos parece mui bem 'or- 
ganisada. Ê 

Ainda não está resolvido se estes arma- 
zens serão considerados, como são as dokas 
em Londres e Pariz, comp depositos da al- 
fandega. Inclinamo-nos á possibilidade da 
companhia obtor esta concessão, porque sem 
ella ficaria incompleto o pensamento econo- 
mico. que preside é organisação de tnes es- 
tabelecimentos. 

A companhia projecta adoptar o sysle- 
ma inglez para os seus emprestimos sobre 
ss mercadorias depositados e para as vendas 
em leilõo. 

A vantagem commercial d'estes estabe- 
lecimentos é incontestavel na Gram-Bretanha 
e formam hoje um dos elementos principaes 
das transacções mercantis, 

* Transplantados a outras nações, não os 
tem' seguido sempre o mesmo éxito brilhante. 
“ Informam-nos que a companhia, que vai 
dotar Madrid com o primeiro d'esses estar 
belecimentos, é poderosa e inteligente o es- 
tudou cuidadosamente os obstaculos que em' 
França leom embaraçado o desenvolvimento 
80 credito das dokas. Se éducou a sua ad- 
ministração nas lições d'essa experiencia, 
confiamos em que realisará perfeitamente o 
seu intento. H 

RT 


cas commerciaes d'aquella 
em grande parte, o valioso serviço que 
tam ao desenvolvimento do credito, e, por- 
tanto, á riqueza geral do paiz. 

ET” talvez este o aspecto da questão eco- 
nomica quo se'deva estudar, quando se cuide 
em adapter a qualquer praça esse auxiliar 
do seu movimento commercial. 

Não só 0 dever de tomarmos em con- 
sideração 'fias) columnas d'esta” jornal todos 
os assumptos quo, sendv da competencia do 
seu programma, se apresentam ao estudo da 
imprensa nos leva a expôr os principios em 
que assentam os armazens publicos de de- 
posito mercantil, mas tambom uma circum- 
stancia peculiar aos inlerésses do Douro. 

O problema” de um banco fundado por 
systoma que sirva as verdadeiras necessida- 
des 'das industrias vinicolas é do seu commer- 
cio depende ha muito de solução. 

Sentimos a nossa incompetencia para a 
poder apresentar, mas no presente ensejo, 
em quea ideia d'esse barico anda novamente 
na scena politica, julgamos conveniente dei- 
xor aqui os delineamentos que deixem com- 
prehender os principios em que assentam 
estabelecimentos que talvez em algumas das 
suas partes ofereçam ideias quo se devam 
pr ou imitar para o banco que tanto 
356 deseja “e que ha bastante tempo sa pla- 
néia. vas 4 

Um escriptor dislincto é competente em 

máteriaes economicas resurhe nos seguintes 
termos as vantagens das dokas, a que de- 
veremos clamar depositos mercantis, até para 
correspondér ao penhor mercantil, rec nhe- 
cido pelo"nosso codigo de commercio. 
Servein"de depositos da alfandega, of- 
- ferecendo “a vantagem ido espaçar o paga- 
mento dos respectivos direitos. 1 
Diminteim as despezas dos commercian- 
tes que não carecem de armazens especiaes 
para os seus generos, nem do respectivo 
pessoal. | h a ça 


Facilitam a circulação das mercadorias 
pôr meio da venda realisada é vista de amos- 
tras authenticas e mediante o endosse dos 
titulos que representam o deposito. 

Augmentan o credito do negociante para 

com o seu banqueiro, sem prejudicar a sun 
posição commercial, porquanto é por meio 
do systema: de contas: correntes e não de 
emprestimo que elle opéra subre o deposito 
mercantil. 
- — Promove e torna mais extênsa a prática 
das contas correntes, '», portanto, da circu- 
Jação dos valores e do modo de pagar e 
saldar contas que mais vantagens offerece. 
Concorrem para que as mercadorias que 
estão no deposito mercantil funccionem como 
capital, “augmentando por este modo o in- 
cremento da riqueza publica. j 
São “estas ultimas vantagens as que mais 
se apreciam na Inglaterra, o as que, info- 
lizmenté, em outtss nações não estão ge- 
neralisadas como alli. 

“O lypo mais perfeito do mechanismodas 
contas correntes é O que nos apresenta: o 
«Clearing house», escriptorio de compensação 
du saldo de contas. 

| Um economista nosso, o snr. Oliveira 
Marreco, explicoú admiravelmente, 6 com a 


sua clareza habitual, como funcciona a ins- 
tituição a que nos referimos, em um dos 
seus artigos na «Revista Economica», pu- 
blicada pela exlincta companhia das ubras 
publicas. É 

Sentimos não ter 4 mão essa «Revista», 
ao presente já rara, para nos servirmos das 
palavras de um escriptor portuguez 89 dar- 
mos ideia do «Clearing house». Mas, como esta 
casa uu escriplorio não é mais do queuma 
consequencia das contas correntes, vamos an- 
tes dizer. algumas palavras a seu respeito. 

Todos os negociantes de Londres depo- 
silam em casa de um banqueiro por si ou 
por meio de um corretor os valores, di- 
nheiro ou barras de prata ou ouro. O que 
no Porto se chama ler a caixa em poder de 
um individuo, só em relação ao dinheiro, 
é o que em Londres se pratica com lodos 
os valvres, que, representando um credito, 
aulburisam saques subre o seu importe paro 
se pagarem à vista. 

As contas em que se escripluram as ope- 
rações do "deposito dos valores, formando 
credito, e os pagamentos dos saques, por 
meio de cheques, formando debito, sã» acer- 
tadamente chamadas contas correntes. 

:' sabido que os «Joint-stock-banks», 
dando juro pelo numernrio depositado, na 
maioria dos casos, absorvem quasi todos os 
depositos em “contas correntes. Assim, em 
quanto estas contas regulam no banco de 
Inglaterra por 20 milhões de libras, regu- 
lam pelo dobro nos bancos «le fundos unidos. 

A vantagem do negociante não Ler à caixa 
em seu poder é importantissima. O ban- 
queiro ou banco onde a tem, sendo tam- 
bem depositario de outras, Salda com os che- 
ques as contas dos seus diferentes fregue- 
zes ou deposilantes com pouco emprego de 
numerario. é 

Desde 1775 que se mantém o eslabele- 
cimento «Clearing house», onde um certó nu- 
mero de casasde commercio de Londres são 
representadas cada uma por seu agente, que 
ahi vai todos os dias com os cheques que 
a casa recebeu dos constituintes dos seus 
collegas, e, quando estão todos reunidos, ba- 
lanceiam facilmente as contas, como é facil 
de prevêr, e com pouco emprego de moeda 
metalica, porque muitas vezes os saldos são re- 
presentados por novos cheques subre 0 banco. 

Nesta especie de senado da aristocracia 
commercial são apenas hoje ndmittidos os 
representantes de trinta casas, dos fundado- 
res ou seus herdeiros. 


“ Em “um dos anos proximos [1857] as 
loperações “ros AE VER | 


importaram em. 1:900 milhões de libros, 
restando para os saldos apenas 7 por cento 
d'esta quantia. Nos Estados-Unidos ha esta- 
belecimentos semelhantes que saldam as ope- 
rações de um anno com o desembolso ape- 
nas de 5 por 100.0 systema de que esta 
casa étitalo é que funcciona em todos os ban- 
cos dê deposito. E 

O titulo do deposito nas dokas a que 
os inglezes chamam Warrant, o a que chana- 
riamos conhecimento ou litulo, é n'essas con- 
tas torrentes um valor como qualquer outro, 

Se nos desviamos do ponto principal do 
artigo para fixarmos a atlenção do leitor so- 
bre este ponto das contas correntes, foi por- 
que estamos persuadidos que sem ellas se 
não completa a missão dos depositos mer- 
cantis. 

Uma outra circumstancia é essencial para 
que a instituição vingue em qualquer paiz, 
é mister que o possuidor do titulo, que em 
verdada é um penhor, possa sem embaraço 
nem delongas de formalidades levar a mer- 
caduria a leilão e liquidar o emprestimo á 
menor falta da parte do contrahente, 

Foi por este lado que as dokas tiveram 
em França gravos embaraços no seu desen- 
volvimento, os quaes apenas ao presente co- 
meçam.a vencer por meio de uma reforma 
no plano financeiro da primeira constituição. 

Como tambem em Portugal, ao presente, 
se falla e se projectam dokas, aventuramos 
estas observações, porque certos estabeleci- 
mento são como aquellas arvores que definham 
e seceam, em não sendo transplantados coma 
terra que alimentou a primeira  vegetaçã 

Não basta, portanto, adoptar uma ins 
tuição qualquer de paiz estranho, é mister 
tanibem vêr seas práticas com que ella joga 
existem ou podem ser adoptadas com exito 
seguro. 


— este 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
DO DIA 16 DE MARÇO. 
ACTOS EMANADOS. 

Em virtude de ordem expedida pelo mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, foi entregue no exc."º presidente 
da Associação Industrial Portuense Antonio 
Bernardo Ferreira, a quantia de 2:0008000 
réis para o fim de ser applicada ás despe- 
zas da exposição industrial, que ha-de reri- 
ficar-se no corrente anno. 

Communicou-se á camara municipal de 
Penafiel à deliberação da junta geral do dis- 
tricto, tomada na sua sessão de 14 deste 
mez, sobre o. estabelecimento de umo feira 
mensal na freguezia de S. Martinho de La- 
garcs. i 
Remetteram-se aos administradores dos 
respectivos concelhos as posturas das camaras 
municipaes, approvadas pelo conselho de dis- 
tricto, relativas á derrama sobre os paro- 


chianos das freguezias do Rio Mau, Fojozes, | 


Sanche e S. Lourenço d'Asmes, constante 
dos orçamentos das respectivas juntas de po- 
rochia, concernentes ao actual anno econo- 
mico, , 
x CONSELHO DE DISTRICTO. 
O conselho de districto, em sessão de 
7 do corrente mez, approvou consultivamen- 


to o orçamento da receita e despezs da con- 
fraria de Nossa Senhora das Dôres, da villa 
da Povoa de Varzim, relativo ao anno eco- 
nomico de 1860 a 1861; as collectas len- 
gadas pela junta da parochia de Alpendurada 
e annexas de Maltos, do concelho do Marco 
de Canavezes, ás confrarias do Santissimo Sa- 
cramento, Senhora do Rosario e S. Sebas- 


correrem para as despezas votadas no seu 
orçamento relativo ao actual anno economi- 
co; as posturas da camara municipal de Val- 
longo e Villa do Conde, datadas de 27 do 
mez proximo findo, pelas quaes são aulho- 
risadas as juntas das parochias de S. Lou- 
renço de Asmes e S. Christovão do Rio Man 
a langarem sobre os parochianos derramas 
para occorrerem ás despezas votadas nos or- 
camentos parochives relativos ao actual anno 
economico. 

Aulhorisou a exc.Pê camara municipal do 
Porto a levar a effeito a cessão de uma por-! 
ção de terreno no cemiterio publico do Pra- 
do, requerida por D. Margarida Moreira da 
Cunha, comprebendendo quatrocentos e oi- 
tenta e quatro centimetros quadrados [ou cen 
to e oitenta palmos quadrados) pela retribui- 
ção, por uma só vez, de 328400 réis, para 
alh se constuir um jazigo de família. 

Approvou um orçamento supplementar 
da receita e despeza da camara municipal do! 
concelho de Baião relativo ao actual anno| 
onomico, e uma postura da camara mu- 
nicipal do concelho de Lousada, probibindo 
que chiem os carros que transitarem pelas 
ruas da villa, capital do concelho. 

Ordenou que baixasser às respectivas 
camaras municipaes os processos de aforamen- 
to de terrenos publicos, requeridos por José 
Peixoto e mulher, no concelho de Lousada, 
e por Gaspar Barbosa de Leão, no concelho 
de Paredes, a fim de serem pagos os direitos) 
de marcê pela confirmação dos ditos afura- 
mentos. 

Negou provimento no recurso n.º 1072 
interposto da camara municipal de Penafiel, 
por José Luiz Barroso, 

Julgonise incompetente para tomar vo- 
nhecimento do recurso n.º 1059, interposto 
da camara municipal da Maia por João Ne- 
pomuceno de Almeida Benevides e outros. 

Ordenou que se exigissem da camara ma- 
nieipol de Gondomar alguns documentos ne- 
cessarios para o julgamento da conta da re- 
ceita e despeza da mesma camara no anno 
economico de 1858 a 1859. a ) g 
' pprovou a conta da receita e despeza da 
adininistraç SS os meninos de- 
samparados, d'esta cidade, relativa ao annô 
de 1859. y ; 

Deu provimento nos seguintes processos 
de recursos interpostos das juntas dos im- 
postos de quolidade dos bairros d'esta cida- 
de, a saber: 

1.º bairro. Recurso n.º 767, recorren- 
ta Francisco José de Campos. — N.º 800, José 
Antonio d'Araujo Miranda. a 

3.º bairro. Recurso n.º 997, recorrente 
Joaquim Antonio de Araujo. — Nº 998, Joa- 
quim Ferreira Bastos. — N.º 1000, Joaquim 
Pereira da Costa Guimarães. —N.º 1004, José 
Bento Rodrigues — N.º 1040, Joaquim Car- 
valho da Assumpção : Ê 

Negou provimento nos recursos fo 801 
interposto da junta do lançamento do 1.º bai 
ro por Jusé Antonio Pereira de Mello, e 911, 
interposto da junta do 2.º bairro por Manoel 
José de Souza Ferreira. 

JUNTA DE REVISÃO. cai 

A junta de revisão inspeccionou esta 5: 
mana 11 mancebos para o serviço do exe 
cito: 9 foram julbedos promptos e destes 
remiram-se 6, ficaram esperados 2, outros 2 
foram isentos 6 1 remettido aoquartel general. 

Decidiu 18 reclamações contra o recen- 
seamento de 1861, indeferindo 5 e deferin- 
do 13, sendo por falta de altura 10 e por 
molestia 3. 


OCCORRENCIAS. - 

Pelas 114 horas da manhã de 9 do cor- 
rente houve um alarme entre os presos que 
se acham no salão de S. José das cadeias 
da Relação d'esta cidade, por causa da entra- 
da de um novo juiz, que foi mandado para 
aquella prisão, e que elles não querimimm re- 
ceber. A ordem foi de prompto restabeleci- 
ila'com a presença de procurador regioe uma 
força da guarda da cadeia e outra do ba- 
talhão de caçadores 9. 


Hrmãs da Caridade. 


(Continuação dos documentos apresentados 
so parlamento ) 


Ministerio dos negoeios ecclesiasicos e de jus- 
tiça.— Dirceção geral dus. negocios ceclesinsticos. — 
Emm.*.e revm.* snr.—Nós, abaixa Esdifnndas, Ma- 
Fria lgnocia do Resgale e suas antigas companhei- 
ras ua communidade e casa porlugueza das irmãs 
da caridade da run de Sonta Martha, recebemos 
com o profundo respeito, que devemos ao nosso 
pastor e prelado, a intimação que por ordem do 
governo houve por bem envisr-nos em 23 do mez 
corrente. N'ella declara v. em.º: 1.º, que desde 
logo revoga .€ cassa a permissão que seu venerando 
antecessor nos déra em 12 de junho de 1857 para 
voltarmos á obediencia do superior geral da con- 
gregação da missão; 2º, que eu Mario Ignacia devo 
logo reassumir o governo desta casa e familia ; 
3º, que de commum accordo de nós todas esco- 
lhamos e proponhamos a v. em “ um ccclesiastico 
portuguez para nos dirigir e governar em seu nome. 
Subre o que pedimosa v. em * nos permilta ex- 
pôr humildemente o seguinte: 

1.º Que esta nossa casa e communididade foi 
aulhorissda e formada por decreto de 14 de abril 
de 1819, na inteira fórmo governamental em que 
hoje se “acho, isto é, sujeita immedialamente no 
direcção inteira e domestica ao superior geral do 


tião, ereclas na mesma parochia, para con- 183 


canonica. Cerlamente por bem conhecerem que, 
uma simples associação de pobres mulheres dedi- 
cadas ao serviço dos enfermos e educação de crean- 
ças desamparadas, sem clausura nem profissão so- 
lemne, nem outra prisão mais que a propria von- 
tade sempre livre de anno em anno para abando- 
nar ou continuar a primeiro, carecia de plena li- 
berdade interna para fazer o bem o que se des- 
tina, e não era nem podia ser comprebendida na 
a o espirito do deereto de 9 de agosto de 


3º Que foi só em 1838 que nós, levadas de 
mau conselho, do nosso proprio arbitrio, sem con-| 
vite ou ordem de authoridade alguma ecclesiastica 
ou civil, cahimos no erro e desaccord» de nos sub- 
trahirmos á obediencia do nosso legitimo superior 
regular, e requerenos no emm. patriarcha Silva 
nes acceilasse debaixo da sua immediata obedien- 
cin e mandasse proseder é eleição do director, 
Não foi pois força do decreto de 3 de agosto de 
1833, mas sim por um criminoso acto de rebellião, 
que nós viemos então é immediata obediencis pa-| 
triarchal 

4.º Que sendo ultimamente authorisada por de- 
creto de 11 de abril de 1857 a vinda de irmãs fran 
cezas com seus directores, enviadas pelo dito supe- 
tior geral da missão, e doendu-nos à consciencia do. 
mal que hoviamos feito em “nos separar e desligar 
da familia de S. Vicente, e conhecendo por outra 
parte que em presença dos irmãs francezas não seria 
mais possivel suster-se uma casa e communidade 
que viveu sempre enfesada e já não allrahia vuca- 
cões, expozemos humildemente ao em.”* cardeal D. 
Guilherme os pungentes remursos da nossa sunscien- 
cia com a proxima e infellivel ruina desta nossa 
casa e communidade. E tão bem furidadas julgau ello 
nossas razões, que promptamente demilliu de si todo 
o governo interno e domestico de nossas casas e pes- 
soas nas proprias mãos do superior geral que então 
aqui seachava: 

5.º Que esta reunião ou reversão á obediencia 
do nosso proprio e natural superior se executou pu- 
blica, pacifica e espontaneamente por todas as partes 
interessadas á vista e com conhecimento do governo, 
sem que alguem suspeilasse que as leis do reino Li- 
nham sido óffendidas por uma duzia de pobres velhas 
encanecidas no serviço dos enfermos é eusino das 
creanças, que só desejam acabar seus dia: cadas 
com a sua regra € fieis aos dictames da propria cons- 
eiencia. Em vista do que humildemente supplicamos 
e seguram-nte esperamos que v. emm.º, como pai, 
paslor e prolector natural de todos os estabrleci- 
mentos pios da sua diocese, se dignará proteger-nos 
contra todos os que pretendem obrigar-nos a esta 
violencia e illegal separação Entretanto, protestando 
aqui de novo a v. emm.º toda à honra e obediencia, 
que as leis e canones da santa igreja, e mais parti- 
cularmente a nossa regra, nos mandam prestar aos (| 
prelados diocesanos no que pertence aos aclos e 
funeções publicas e religiosas ou ecclesiaslicas; fir- 
mes tambem protestamos continuar Da suj 
obediencia interna e domestica no superior geral da 
congregação da missão na conformidade da regra, 
que abraçamos, e voto que fizemos a Deus, declaran- 
do sinceramentea v. emm.º que, por maior que seja 
a perseguição, estamos dispostas a todos os sacrifi- 
cios antes que trahir nossa consciencia. * 

Prostradas aos pés dev emm.º rogames humil- 
des dê sua santa benção a estas suas pubres, rere- 
rentes e obedientes filhas, Lisboa, casa e collegio de 
Santa Martha, 29 de ontubro de 1860: — Maria Tgnacia | 
do Resgate — Hermenegilda de Jesus — Irmã Clara 
do Carmo, por não saber escrever — Leocadia Joa- 
quina da . Conceição — Felicidade Perpetua — Maria 
Camilla — Francisca de Maris Santissiina do Carmo 
— Joaquina Victoria — Maria Henriqueta de Oliveira. 

Está conforme, — Secretaria de Estado dos ne- 
gocios ecclesiasticos e de justiça, e direcção geral 
dos negocios. ecclesiaslicos, em 7 de novembro de 
1860.— Luiz de Freitas Branco, sub-director geral, 

Está confurme.— Direcção geral de administra-) 
cão civil, em 7 de março de 1861. Antonio de 
Roboredo. 7 i 


Em."º e rev.mº snr. — Nós as filhas ds esridade 
do instituto de S. Vicente de Paulo residentes em 
Vianna do Alemtejo, e abaixo assignadas, entende- 
mos em nossas cunsciencias, que não podemos 
sublrahir-mos á obediencia que devemos ao nosso! 
superior geral, segundo a regra do nosso Insli- 
tuto, e que estamos dispostas a observar alé á| 
morte; não obstante porém a sujeição que devemos 
ao nosso superior geral, respeilamos, veneramos e 
prestamos obediencia aos snis. prelados diocesanos 
em tudo quanto não fôr contra a nussa santa regra. 

Vianua do Alemtejo, 23 de outubro de 1860. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 19 de março. 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 81 snrs, de- 
putados. Acta approvada, 

. — Acorrespondencis teve o competento des- 
lino. 

Teve segunda leitura um projecto de lei 
do snr. Arrobas assignado por mais alguns 
snrs. deputados regulando as gratificações e 
ordenados dos empregados do conselho ultra- 
marino. Foi admitido e enviado á commissão 
de marinha onvida a de fazenda: 

Foi lida e approvada a ultima redacção 
dos projectos de lei n.º 42, 45 e 46. 

O snr. D. Rodrigo disso que constando- 
lhe que no correio estão demoradas 7 ses- 
ões d'esta camara que eram enviadas ás ca- 
maras municipues, pedia ao snr. presidente 
quo providenciasse para que a remessa das 
sessões seja expedida regularmente. 

O snr. presidente disse que a meza to- 
maria os providencias necessarias para a prom- 
pta remessa das sessões. 

O snr. Placido de Abreu mandando para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal dos Arcos de Val de Vez em que pede 
a approvação do projecto de lei do snr. Ca- 
bral Noronha sobre recrutamentos fez algu-, 
mas considerações para justificar o pedido 
da camara municipal, 

O snr. Garcez mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

Osnr. Telles de Vasconcellos depois de man- 
dar para a meza uma nota de interpellação ao 
snr. ministro das obras publicas, pediu ao 
snr. presidente que marcasse um dia para se 
verificarem as inter pellações que já estão an- 
nunciadas. : 

, Osnr. FP. M. da Costa pediu ser in- 
formado pela meza se já vieram do governo 
os esclarecimentos que sollicitou sobre o re- 
erutamento, e que lhe são necessarios para 


É quando se discutir o projecto relativo so re- 


crutamento, 

O snr. secretario Mello Gouvêa infor- 
mou que ainda não tinbam vindo. 

O snr. Figueiredo de Faria pediu á com- 
missão de estatistica que désse o seu pa- 
recer sobre O projecto que lhe foi confiado 
para que o concelho da Povon de Varzim, 
seja elevado á cnlbegoria de comarca. 

O snr. Antonio Feio declarou que a 
commissão de estatistica se occupa d'este e 
outros objectos, e com brevidade apresentará 
o seu parecer. 

O sor. Coelho de Carvalho mandou para 
a meza alguns requerimentos, pedindo es- 
clarecimentos ao governo; e sentiu que não 
estivesso presente o snr. ministro da guerra, 
porque desejava saber como s. exc.º ten- 
ciona provêr para que possam provar as pa- 
tentes que tinham os alferes dos batalhões 
nacionses do Algarve em 1833, visto que se 
perderam os livros mestres. 

O snr. ministro da fazenda mandou para 
a meza uma representação dos habitantes de 
Oliveira d'Azemeis, pedindo que se votem os 
meios para a construcção, de uma estrada 
desta villa para Ovar. 

O snr. Freitas Soares chamou a alten- 
ção do snr. ministro da fazenda para a in- 


— Irmã Emilia Maria Nogueira — Irmã Gortrudes Justica que acaba do praticar-se com a Villa 


de Jesus Maria. 

Está confurme, — Secretaria de estado dos ne- 
gocios ecelesinsticos e de justiça, e direcção geral 
dos negocios ecelesiosticos, em 7 de novembro de 
1860. — Luiz de Freitas Branco, sub-director geral 

Está conforme: Secretaria de estado dos ne- 
gocios do reino, e direcção geral de administração 
civil, em 7 de março de 1861. — Antonio de Roboredo. 


(Continia.) 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisvoa n.º 69 DE 19 DE Manço. 


MINISTERIO DO REINO, 


Annuncio de que se hão-de, prover, pre- 
cedendo concurso de 60 dias, que principia- 
rá em 22 do corrente, as cadeiras de ensi- 
no primario para o sexo feminino de Peniche no 
districto de Leiria e Villa Pouca d'Aguiar no 
de Villa Real. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS 5 DE 
JUSTIÇA. E 

Decreto concedendo as honras de cone- 
go da Sé cathedral do Porto ao presbytero 
Manoel Pinto de Carvalho, reitor collado da 
freguezia do Salvador de Mathosinhos d'este 
bispado. ' 

— Anhuncio para a arrematação de fó- 
ros, pertencentes á fazenda nacional, que ha- 
de ter logar no dia 28 de julho de 1861 
perante o governador civil do districto de 
Ponta Delgada. tá 

MINISTERIO DA GUERRA, 

Ordem do exercito n,º 5. 

MINISTERIO DA MARINHA, 

Aviso nos navegantes. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTIA. 

Boletim dos preços correntes do fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhia, do curso 
dos cambios, e dos premios de seguros ma 


congregação da missão, ao que, segundo a regra 
approvada pela Sé Aposlolica, fazemos todas de anno 
em anno Yvolo simples de abediencia 

2.º Que mesta sujeição e obediencia nos con- 
servamos tranquillamente até 1838, sem que ném 


os prelados nem os varios governos d'esse tempo 
nos Julgassem infroctoras de lei alguma civil ou 


ritimos efectuados na semana finda em 16 
de março, É 


do Conde, que foi classificada em 3.º or- 
dem, quando não tem, pelos documentos que 
tem presentes, a população que a lei deter- 
mina para esta classificação, e por isso pe- 
dia ao snr. ministro da fazenda providen- 
ciasse a esse respeito. 

O sur. ministo da fazenda disse que o 
governo não tem interesse em que uma ter- 
ra seja. classificada de modo diferente que a 
lei lhe assigna; e confiando nos esclarecimen= 
tos que o illustre deputado acaba de indicar 
ha de examinar este negocio; e lanto mais 
tem em consideração os esclarecimentos da- 
dos pelo ilustre deputado, porque sabe os 
serviços que s exc.º tem prestado nus ne- 
gocios de administração, levando a camara 
do seu concelho a empregar o producto do 
valor dos fóros que recebia, em titulos de 
divida fundada, exemplo que seria bum fos- 
se seguido pelos outros municipios. 

O snr. Freitas Sóares agradecendo as pa- 
lavras benevolas de s. exc.º, disse que lhe 
consta quo lambem à camara do Porto vai 
transferir para titulos de divida fundada os 
valores dos fóros que recebe, o que monta- 
rá a 200 contos. 

Emquanto á classificação que se deu a 
Villa do Conde, esperava que o snr. minis- 
tro altendesse o este assumpto. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto de lei 
o 


O snr. presidente disse que continuava 
a discussão do ait. 2.º 

O snr. Justino de Freitas por parte da 
commissão mandou para a meza os addita- 
mentos em que a conmissão concordou, em 
vista das duvidas apresentadas hontem pelos 
snrs. Mello Soares e Pinto Coelho. 

Continuando a discussão sobre este ar- 
ligo, e sobre os additamentos apresentados 
pela comissão sustentaram-na os snrs. Costa 
Lobo e Justino de-Freitas, e puganram pelas 
suas ideias os snrs. Bivar, Mello Svares e 
Pinto Coelho, e a fina] foi approvado o artigo 
com os additamentos oflerecidos pela com- 
missão,sendo regeitados os additamentos apre- 
sentados pelos snrs. Pinto Coelho e Mello 
Sosres sendo ultimamente regeitado em vota- 


ção nominal por 61 votos contra 55. * 
Seguidamente foi approvado q resto dao 
projecto, 


2 - 


A requerimento do sir, Pinto Coelho 
passou-se é discussão do projecto do lei nº 
51 sobro a taxa de séllo, nos périodicos. 

Foi approvado sem discusão. 

Passou-so ao n.º 55, approvando as al- 
terações feitos fig camara dos parês ao pro- 
jecto de lei sobre a faculdado concedida aos 
cirurgiões approvados da Eschola Medico-ci- 
rurgica de Lisboa e Porto, e aos bachareis 
formados na Universidade de Coimbra, para 
concorrorom ds endeiras que consliluem O 
curso completo d'aquellas escholas. 

O snr. Luiz Albano fez algumas consi- 
derações contra O parecer, e ficou ainda com 
a palavra reservada sobre esto assumpto. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de amanhã, o parecer n.º 58 sobre as 
alterações feitas á lei da desamorlisação; e 
o projecto de lei n.º 57 que sulhorisa o go- 
verno a cobrar Os impostos; e na 3.º parte 
a continuação da que estava dada; levantou 
a sessão. 

Eram 4 horas da tarda. 


INTERIOR. 


LISBOA, 19 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»: 


Ainda outra reuniao. 

O governo convidou os dignos pares a 
reunirem-se com ello honteni á noite no mi- 
nisterio do reino. 

O convite foi feito na sessão de hontem 
e a todos os dignos pares alli presentes, 
que seriam 50, mas só 20 compareceram , 
entrando no numero destes os snrs. conde 
de Rio Maior, viscondes de Castro, de Gou- 
vêa o de Balsemão, barão de Porto de Moz, 
Ferrão e José Isidoro Guedes. 

O snr. marquez de Loulé expôz na reu- 
nião que o governo luctava com difficulda- 
des, que a opposição na camara electiva es- 
tava forte einquieta, e que, todávia, era in- 
dispensavel go governo fazer passar as me- 
didas mais urgentes é necessarias — que já 
referimos — para a governação do Estado ; 
mes que, não havendo para isto mais do que 
Os poucos dias que decorrem alé ao termo 
da actual sessão (7 de abril), a qual não 
conviria prorogar, o govêrno, pedia o apoio 
da câmara horeditaria, como tambem o havia 
já pedido da outra“casa 'do parlamento. 

Dos dignos pares presentes só Lomaram 
a palavra os snrs: barão de Porto de Moz, 
visconde de Balsemão é Fertão. 

O primeiro, respondendo ao'snr. presi- 
dente do conselho, reconheceu, comos. ext.?, 
a-gravidado da situação, fázendo, porém, 
sentir ao governo que, se elle pretendesso 
sahir da actual conjunetura pela dissolução 
da camara popular, cominettêria um grande 
erro político e de que poderians resultar as 
mais damnosas inconveniencias para os iri- 
teresses publicos e particulares, para a bôa 
ordem e pora o socego do paiz. Que elle, 
snr, barão de Porto de Moz, receiava até 
que adissolução, nascircumstancias actuaes, 
fosse fomentor disturbios e mesmo a guerra 
civil, pois que ninguem ignoráva quaés os 
pretextos que se poderiam aproveitar para 
incitar o povo a manifestações, que sempre 
punham em perigo a ordem publica 60 cre- 
dito do Estado: Que, finalmente, em pre- 
sença de um estado tão critico, elle, com 
todns aquelles que togm amor ao paiz, en- 
tendia que se deviam pôr de parte as diver- 
gencias politicas para só se prestar apoio e 
dar força ao governo, fosse este qual fosse. 

Os snrs. visconde de Balsemão é Ferrão 
fallando em seguida ao snr. barão de Porto 
de Moz, foram da mesma opinião des. exc.? 
manifustando as mesmas ideias. ' 

Como mais ninguem fallasse, o snr. mar- 
quez de Loulé concluiu, e deu por finda a 
reunião sgradecendo sos dignos pares prê- 
sentes, o haverem ss. exc.ºº accedido ao 
convite do guverno, 

Tornou-se muilo notável o absoluto si- 
Jenció do snr. Avila na referida reunião. S/ 
exc.º não disse uma só palavra. E tornou-so 
notavel, porque reconhecendo-se geralmente 
ques. exe.” é indispensavsl em toda é qual- 
quer situação que se formar, que nã actua- 
lidade ninguem como s. exc.º pode lalvez 
prestar melhores nem maiores serviços ao 
paiz, que ninguem mesmo no parlamento reu- 
niria em volta de si lantos votos, pois que 
teria os dos seus amigos e os de muitos snrs. 
deputados que não o sendo reconhecem to- 
davia a conveniencia da sua conservação no 
poder, quaesquer expressões des. exc.º sobre 
a'gravidodo da siluação e sobre o modo de 
a resolver, seriam ouvidas com o maior in- 
teresse. 

Não ha ninguem indispensavel —diz muita 
gente, o em regra eliectivamente assim é, 
mas ha circumstancias em que aquelles que 
mais contestam a indispensabilidade dos ou- 
tros, São ós que primeiro a reconhecem, quan- 
do não são elles proprios que se crêem e 
que.se impôsm como indispensaveis. 

Não ha etro, não ha tresvariamento na 
opinião publica, não ha sentimento de par- 
cialidade ou de facção, em se indicar o snr. 
—Avila como mais ou menos indispensavel no 

ministerio, seja n'este ou em outro que se 
formar. O, nome do snr. Avila é lão referido 
nos circúlos mois frios é menos suspoitos do 
paixões partidarias, como n'aquelles em que 
se discute calorosa o apaixonadamento o es- 
tado das cousas, em quo se manifestam os 
intuitos politicos de cada um com toda à ox- 
pansão e franqueza. 

Toda a nossa questão, são as finanças, 
o objecto essencial que temos o credito, são 
os meios, e tudo isto nunca estevo em ta- 

manho perigo como está hoje. 
Abstemo-nos do descer á demonstração 
desta proposição, porque a suppomos na cons- 
ciencia publica. | para os que não tem este 
conhecimento intimo, é melhor não dizol-o. 

Quando se tractava de formar o actual 
gabincto dissemos sempre aos nossos leitores 
que não haveria ministerio possivel nem sof- 
frivel sem o snr. Ávila. Leiam-so as nossas 
correspondencias d'estes dias, revejam-se os 

telegrammas quo então fizemos. ho mesmo 
tempo que escreviamos é disinmos isto, du- 
vidavamos aqui de todas as combinações mi- 
nisterises eme Que viamos o nomo do snr. 
Avila excluido. 

Dião-se boje às mesmos rozões que so 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dava” ehtãd ou ainda mais algumos se dão vil do snr. conselheiro Antonio Luiz de Senbra. Organisada, e aqui principalmente: 


hoj para que o nome do snr. Avila sejt go- 
roja mbrado. Então h 
parte e pok votar em outra parte, A 
todo votado, tnas encontrando dificuldades 
e sérios embaraços na sua execução, diM- 
culdados e embaraços que é preciso remo- 
ver, mas com muito tino, com muito bom 
senso o com o muito bom conhecimento é 
longa prática das cousas, como n'esto paiz 
só tem o snr. Ávila pelo muito que s. exc.º 
se tem demorado no ministerio das finan- 
ças, e pelo zêlo em que ninguem o excede 
pelo serviço publico. é 

Somos muito insuspeitos no que: vimos 
de dizer. Não pertencemos ao numero dos 
aduladores do snr, Avila, mas somos dos 
que o respeitam como; dos caraoteres mais 
notavois d'este paiz, notabilidade bem e jus- 
tamento merecida pela sua probidade , in- 
telligorcia é infatigavel dedicação às cousas 
publicas. 

No snr. Avila como em outtos individuos 
que conhecemos ha só um defeito, o de- 
feito que todos devemos deplorar. E' con- 
sentir que um partido lhe chamo seu, quan- 
dos. exe.? devia pertencer só e unicamente 
ao paiz. 

Passaremos à outros assumptos. 

À sessão de bontem da camara elecliva, 
só se tornou notavel pela apresentação da 
proposta de lei parao governo ser authorisa- 
do a cobrar os impostos no seguinte anno 
economico e a applical-os ás despezas publi- 
cas, e ainda mais notavel pelo parecer que 
immediatamento foi dado sobre a proposta pela 
commissão de fazenda, quasi toda de ami- 


igos dp governo. 


Tudo isto fazia parecer que por baixo 
da proposta ministerial estava o decreto da 
dissolução ou do adiamento. 

De resto. ficou-se geralmento entenden- 
do que nada d'isso havia, que o facto era 
ou consequencia da pressão exercida sobre o 
governo pela reunião da vespera, ou estra- 
fegia para intimidar os snrs. deputados que 
tremem diante da ideis de dissolução. - 

O governo tambem apresentou uma pro- 
posta para ficar authorisado para realisar o 
contracto feito com a nova companhia Utili- 
lidade Publica 

Entrou em discussão o. seguinte projecto 
de lei, modificando algumas disposições da 
lei do registro, que substituio as sizas e os 
direitos de Lransmissão. 

Eis o projecto : t 

Artigo 1.º Nas transinissões  effvituadas 
por meio de ajudicação, arrematação, empby- 
teuse ou subemphyteuse a contribuição será 
calculada: sómente sobre os valores desigha- 
dos nos 88 5.º, 7.º Ê 8.º do artigo 7.º da 
lei de 30 de junho de 1860, e sem refeten- 
cia ao rendimento inscriptona matriz predial. 

Art. 2.º Nes transmissões effeituadas por 
outro qualquer titulo oneroso, a contribuição 
será calculada sobre os valores declarados 
pelos contratantes, comtanto que esses valores 
não sejam inferiores aos que resultatem do 
rendimento collecta veDinseripto na matriz pre- 

al, com as seguintes deduções: | 
ai 4 So Na Pepe 6 dios urbanos 
effeituada por titulo “oneroso deduzir-se-ha 
do rêndimento collectavel da matriz: 

4.º 40 por cento para concertos ; 

2.º A imporlancia de quaesquer encar- 
gos de fóros censos ou pensões; 
aut 3.º A importância da contribuição pro- 

ia ç 


S 2.º Na transmissão por titulo onero- 
so dos predios rusticos deverá deduzir=se do 
rendimento collectavel da matriz : 

1.º A importancia dos encargos dos fó- 
ros, censos ou pensões: e 

“2.º A importancia da contribuição predial. 

Art. 3.º Pica d'este modo regulada a in- 
terpretação e execução do $ 2.º do arligo 
141.º da lei de 30 de junho do 1860, e re- 
vogada a legislação em contrario. 

Na sessão da camara heriditária o snr. 
ministro das obras publicas respondeu ás in- 
terpellaçõos que lhe fizera o snr. visconde 
de Gouvês, e das quaes nós já demos no- 
ticia- aos leitores. 

O snr. ministro assegurou ao snr. vis- 
conde, que ia já mandar pôr em praça os 
lanços de estrada quo estavam estudados, 
entre Trancozo é Lamego, — que tinha em 
muita consideração o ramal de Gouvêa para 
a estrada de Celorico, o qual importava em 
pouco mais de treze contos, acrescentando que 
se faria do primeiro dinheiro de que podesse 
dispôr para aquelle effeito, — que reconhecia a 
importancia do ramal de Pinhanços ao Carregal 
pela parte de Oliveira do Conde, e que o 
mandaria estudar, — que daria o possivel de- 
senvolvimento ás estradas da Regoa para Villa 
Real e á do Tavora ao Varosa, 

Em quanto 4 continuação das obras da 
barra do Douro, disse s. exc.º que esperava 
pela planta das pedras que devem extrair-se 
para que isso servisse de base aos trabalhos 
que so deviam recomeçar. 

O snr. visconde de Gouvêa deu-se por 
satisfeito quanto ás primeiras respostas, mas 
insistiu em fazer vêr ao snr. ministro das 
obras publicas que os melhoramentos da bar- 
ra do Porto deviam continuar, pois que ha- 
viam ainda muitas pedras cuja remoção era 
de tão notoria conveniencia que escusado pa- 
recia esperar, pela planta. 

Em presença da insistencia do snr. vis- 
conde de Gouvêa, o snr. ministro declarou 
que annuia. 

O snr. visconde de Gouvêa tambem ve- 
rificou a interpellação , que tinha annuncia- 
do ácerca da falta de meios que tem o asylo 
[de mendicidade da cidade do | Porto, para 
a manutenção dos individuos que alli se 
acolhem, fazendo vêr quanto é necessario 
que o governo tome em consideração esto 
objecto. 

O snr. visconde mostrou quanto o con- 
selho filial de beneficencia-so tem interessa- 
do por esto negocio, as esmolas que alguns 
ricos proprictarios daquella cidade tem da- 
do para aquelle estabelecimento, o a conve- 
niencia da proposta da associação commer- 
cial do Porto de accordo com a direcção do 
salva-vidas, para o governo ceder dous con- 
tos-do réis annuaés para acabar quasi com 
a mendicidade n'aquella cidade. 


é boia a ui, novo | principio ás sus 
systonia bConomico e financeiro votado em do 1860, teve até 
] hoje astá |24 sessões de 


A commissão revisora, havendo dado 
vas sessões no diá 9de tosrço| 
23 de junho do mesmo dnno 
3a 4 horas cada uma. Desde 
23 «le junho até 29 de outubro a commis- 
são interrompeu os seus trabalhos. Em 29 
de outubro abrin de novo as suas sessões 
regularmente ás segundas, quartas o sextas 
feiras do cada semana, desde ns 6 horas até 
ás 11 da noite, na sala da livraria do qi- 
nisterio da justiça. Desde 29 de outubro de 
1860 até 1 de fevereiro de 1861 teve a com- 
missão 38 sessões. E 

Em o 1.º de fevereiro inlerrompêu ou- 
tra vez Os seus trabalhos, que continuou no 
dia 6 do corrente mez de março, pela mes- 
ma fórma, só com a dilferença de que as 
sessões principiam ás7 horas da tarde caca- 
bam ás 11 e meia da noite. 

À commissão adoptou como. regra abrir 
a discussão logo que estejam presentes cinco 
de seus membros, mas sempre tem havido 
mais do que este numoro, concorrendo, ter- 
mo médio, 9 membros, 

A discussão é minuciosa e conscienciosa. 

A mpioria dos artigos discutidos tom sido 
approvada, muitos teem sido alterados mais 
ou menos profundamente, alguas eliminados, 
outros= subslituidos e outros acrescentados 
de novo. b 

Não podêmos dizer qual é a parte do 
codigo já revista, porque à commissão (em 
interpolado a discussão de algumas materias 
por interesse da ordem dos seus trabalhos; 
todavia, podêmos aflirmar que, eontinuando a 
ravisão com a mesma assiduidade, na futura 
sessão das camaras legislativas o projecto do 
codigo civil poderá ser convertido:em lei, do 
paiz. A commissão vai procedendo á reim- 
pressão do projecto tal como vai ficando 
approvodo. Esta reimpressão é só para seu 
uso, porque tem de passar por uma ultima 
revisão geral. E' uma edição só de 100 oxem- 
plares e não é distribuida senão sos membros 
da commissão. k 

O snr. Seabra tem encontrado no séio 
da commissão todo o respeito e deferencia 
que merece o seu elayado talento. O serviço 
que o ilustre jurisconsulto fez ao paiz é de 
um immenso valor. Os sacrifícios que s. exc.? 
tem feito, mosmo sacrifícios de interesses, 
tambem são avultados. E” natural, com má- 
goa o previmos, que a recompensa seja o 
desprêso, senão fôr a injuria | Isto é um paiz 
pequeno em tudo. Felizmente, tanto o snr, 
Seabra como a commissão revisora teem como 
o maior de todos os interesses, de todos os 
seus desejos, o interesse do paiz, & é isto o 
que os anima a proseguir na ardua empreza 
que acceitaram. 4 

Foi roubada hontem a pj 
nisterio das obres publicas, 

Eis como um jornal conta o facto: . 

-«Encontrou-se arrombada a pagadoria do 
ministerio das obras publicas, e a casa toda 
cheia de fumo. O arrombamento fôra, feito 
nos portaes da pagadoria que dão para a in- 
tendencia do ministerio. Para arrombarem a, 
porta de madeira os ladrões tiveram de fear 

p gra mbo n: sa pare ada 
da FAC DE ar 
travam os grandés ferrolhos da porta de grade 
de forro, quo precede a outra. A de madei- 
ra que é chapeada de ferro pelo lado da pa- 
gadoria foi queimada, suppõe-so com o au 
xilio de agua-raz em roda da fechadura, para 
esta ser arrancada. sou 

- Os ladrões levaram cerca de seiscentos 
mil téis em ouro e prata, e vinte e quatro 
mil réis em cobre. À precipitação com que 
o roubo se ultimou, ou talvez o excesso de 
fumo contido na casa não permitliu o arrom- 
bamento no grande cofre que está soldado 
no chão e chapeado de ferro, nem o roubo 
de outros objectos de valor que allise aebavam.. 

Estava aberia uma das janellas da  in- 
tendencia que deita para debaixo da arcada, 
por onde certamente os ladrões sabiram. 

Os grandes arrombamentos, especialmen- 
te os da parede d'onde foram arrancadas pe- 
dras de meio metro cubico, unidas pela ar- 
gamassa ha mais d'um seculo, mostram que 
os Jadrões ficaram no sobbado escondidos na 
repestição da intendencia, e levaram nos seus 
trabalhos a tarde c a-noije do sabbado, o o 
dia todo de domingo. 

Junto ao arrombamento acharam-se di- 
versas ferramentas quebradas. » 

Os jornsos hespanhoes dão a seguinte 
noticia : 

« No dia 9 do corrente teve logar um 
sumpluoso banquete na legação de Portugal 
em Madrid. Assistiram S. A. a infanta D. 
Isabel, os ministros de Estado hespanhoes, o 
embaixador deFPrança e sua senhora, o minis- 
tro da Austria e sua senhora, os ministros 
da Belgica e Paizes Baixos, o encarregado 
do Brazil e sua esposa, o sub-secretario de 
Estado Comyn, os nobres. portuguezes conde 
de Penafiel e barão, de Santos, e o dislincto 
litterato Teixeira de Vasconcellos. 

« Na noite de domingo, 10, os salões da 
legação portugueza apriram-se de novo para 
receber o corpo diplomatico e outras pessoas 
distinctas da alta sociedade madrilena, na 
qual, dizem os jornaes de Madrid, tem gran- 
des sympathias o snr, Pinto de Soveral.» 

A snr.º duqueza de Palmella está em pe- 
rigo de vida, 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações do dia 18. 
[DoLerix TELEGRAPIICO.] 

Bolsa de Madrid — 3 por cento diffe- 
rido a 42,60 e 42,55. 

Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,95 — 4 1/2 dito à 95,65. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
1h a 92 3/8. 


agadoria do mi- 


POST-SCRIPTUM. 
Nada occorreu na camara do nolavel. 


—— mm, 


COIMBRA 14 DE MARÇO. 
(Do nosso correspondente.) 


Ainda não foi possivel descobririos au- 
thores do roubo feito ao snr. Sampaio, do 
Santar, na azinhega dos Cordoeiros, proxi- 
mo a esta cidade, como então noticiamos. À 
olicia tem sido energica, mas nada fez nem 


Vamos fallar egopa dum assumpto sobro- 
modo importante. Rº do projecto do codigo ci- 


da fazer, porque entre nós não ha policia bem 


ei MS 
area que py ja policia, nem a póde ba- 
ver .eim quanto o governo não dér algum di- 
fiheiro para policia preventiva, que so não 
pódo dispensar. 

Cinto porticnlaros quotisaram-sa para dar 
um premio a quem descobrisso os aulhores 
do roubo, e parece que só estes cinco con- 
correram com noventa e tontos mil réis. Rº 
um grando epigramma so governo civil, que 
se nho lembrou d'esto expediente ou não te- 
rá meios pora o tentar. 

O administrador do concelho renunciou, 
e fez bem, ao syslema de investigação que 
havia adoptado, que ers levar 4 presença do 
roubado todos os homens de certa plana que 
encontrava de barbas grandes, porque o rou- 
bado dizia que Os que os acommetteram le- 
vavam barbas grandes. h 

Esto systoma praticado com pouca pru- 
dencia causou. sérios desgostos, à, se não 
fosse u db Lin] ipdecáção é cordura, que no 
geral carocterisa este povo de Coimbra, tal- 
vez désse origem a alguns excessos. O fa- 
eto das barbas grandes não podia sorvir de 
criterio para a anthoridade proceder assim é 
ir lançar uia, nota infimante em arlificos, 
que foram os escolhidos, de cuja bôa con- 
ducta não havia motivos para duvidar. 

Hoje a opinião mis provavel é que o 
roubo da azinhaga dos Cordoeiros foi prati- 
cado por homens que conheciam o roubado 
e o seguiram desde a terra até aqui. Vere- 
mos o, que s9 aclara e daremos conta do re- 
sultado. 

O procurador á Junta geral por Góes, o 
snr. Antonio Abilio Gomes Costa, apresentou 
na mesma Junta uma proposta, de que não 
podêmos deixar de drr conta aos leitores 
deste jornal, por ser d'uma importancia ca- 
pital para a agriculturs deste disiricto, Es- 
cusamos do repetir aqui o que por tantas ve- 
zes lemos dito a respeito dos funeslos resui- 
todos dos incendios, Bastará só dizer que ten- 
do sido tão frequentes no anno passado os 
incendios nos concelhos da Pampilhosa, Góes, 
Arganil e alé no da Lowzã e Condeixa na es- 
talistica criminal, que azompanha o relatorio 
que o nr. governador civil apresentou á Jun- 
ta geral não se mencioza um unico crime de 
incendio! Um procurador requereu que se 
perguntasse ao snr. gosernador civil qual O 
numero de crimos d'esle genero commetli- 
dos no disiricto e que lhe foram  participa- 
dos. S. exe." respondeu que não teve nolicia 
senão d'um! 

Isto prova quo (ses crimes ficam impu- 
nes, seja lá o motivo qual fôr. 

Eis a proposta do sar. Gomes Costa 
desejárimos que fosse tomada em conside- 
ração pelo governo, bem como a que na sessão 
passada foi apresentada pelo mesmo procu- 
rador para se esludar um systema regular de] 
irrigação na parte superior do districto, ondé 
ella é muito possivel e vantajosa: 

Propouas 

« Senhores | À Ineguencia dos incendios 

dos mattos, que tem reduzido a completa, 


+ que 


distric 


é um facto que se não póde pôr 


4h a den, ção do rei o codigo pe- 

nal, as posturas dos municipias abundam em 
lisposições repressivas contra os incendiarios; 
mas sem embargo de o poder judicial ter 
cumprido o seu dover todas as “vezes que 
aos tribunaes são levados criminosos d'esta 
ordetn, todavia a maior parte das vezes tacs, 
crimes teem ficado impanes; e par isso tem 
chegado o vandalismo a ponto de serem in- 
cendiados pinhaes só cam o fim de aprovei- 
tar algum poz. a Er 

« Um barbarismo tão revoltante, um ata- 
que tão profundo no sagrado direito de pro- 
priedade, e que tão funestas consequencias 
acarreta á agricultura, navegação do Monde- 
go e saude publica, reclama remedio prom- 
pto e energico, que só depois de reconhe- 
cida a causa da inexecução das leis e re- 
gulamentos policines se poderá applicar com 
eflicncia. Parece-me que um dos problemas 
de administração, hoje mais urgente n resol- 
ver, seria — achar ou descobri a causa da 
inexecução das posturas o Manos po- 
líciaes — que parecendo muito geral n'este 
districto, mal se póde atribuir a um crimi-| 
noso desleixo ou incuria das aulhoridades 
adminisivalivas e camaras municipaes. 

« Movido por estas considerações, em 
quanto qualquer de vós, mais competente, 
que eu pelo vosso saber e prálica dos ne- 
gocios, não propõe algum meio mais eficaz, 
lembro-vos o seguinte: 17º Que se faça vêr 
ao governo na consulta a necessidade de 
reprimir os incendios dos mattos e arvore- 
dos e de investigar as causas da falta de 
execução dos regulamantos do policia geral, 
e municipal, 

« Em materia que prende com a ante- 
cedente, c como meio de nos oppôrmos à 
progressiva deterioração dos nossos terrenos, 
proponho: 2.º Que novamente lembre 
ao governo a necessidade de arborisar às nos- 
sas montanhas, e proceder a sementeiras de 
penisco nas nossas costas, para obstar á pro- 
gressiva invasão das areias marilimas. 

« Como meio de augmentar prodigio- 
samente os productos agricolas d'esto distri- 
eto e compensar os sacrifícios, que estão sof- 
frendo. os povos das montanhas a favor da via- 
ção, para.elles quasi inutil, e para facilitar 
a navegação do Mondego nas estações cal- 
mosas, proponho. 3.º Que noyamentese faça vêr 
no governo na consulta às vantagens quo 
à agricultura d'este districto do estabelecimen- 
to do um hem combinado systema do irri- 


seus offluentes, e do muito quê conviria, que 
o governo se fosse já habilitindo com estu- 
dos, para um dia, quando as circumstancias 
o permittam, poder fazer as competentes obras, 
que tão proficuas devorão ser para este paiz. 
Sala das sessões, 4 de março de 1861, 
O procurador pelo concelho de Góes, 
Antonio Abilio Gomes Costa. 
O estado sanitario d'esta cidade é agora 
regular. Com a mudança do tempo para me- 
lbor, melhorou tambem a saude publica. 
Os- concorrontes ás quatro substituições 
extraordinárias; da faculdade de direito fize- 
ram quasi todos duas lições, No fim da semana 
ficam todos com duas lições e no fim, da se- 
mana proxima terminem. Cada. concorrente 


estorilidado grandes trzctos do lerra n'este|d 


em duvida, o deve merecor a, mais séria 
allen q ao eres do Estado. dim 
E Sao 


gação, principalmente no vallo do Ceira, o|. 


faz tres lições de; tima hora cada uma, Abste- 
mo-nos por pe IATE concorrentes por- 
que não querettos desgfiar susceptibilidades. 


Telegraphia electrica. 


LISBOA 21 DE MARÇO ÁS 9 h. e4 m. 
DA MANHÃ. 


AO COMMERCIO DO PORTO. 
[TELEGRAMMA DIRECTO). 


Não se deuainda o conflicto parlamen- 
tar, mas espera-se ámanhã ou no sabbaló 
na discussão do projecto da lei dos meios. 

Na camara dos pares houve huntem uma 
manifestação hostil 4o ministerio. 

Estava dada para ordem do dia uma in- 
torpellação do snr. conde de Thomar, sobrá 
a portaria relativa ás irmãs «darcaridado. 

Mandando o .snr. marquez de Loulé di- 
zer que não podia comparecer, a camara não 
admittiu a desculpa e declarou-se em sessão 
permanente até que comparecesse o snr. pres 
sidente dv conselho, que por fim appareceu, 

A sessão foi agitadissima e o snr. mar= 
quez de Ficalho tomou grande parte as ar- 
guições feitas ao snr. marquez de Loulé. 

A situação é discutida com violencia em 
todós os circulos. 


sustentar- 


O ministerio está resolvido a 
so a lodo 0 transe., 
Chegou o snr. José Estevão. 


NOTIGIARIO. 

Junta geral do districto. — 19 
de março — 16.º dia da sessão, — Estando 
presentes 13 snrs. procuradores, faltando 2 
com causa justificada, o snr. presidente abriu 
a sessão extraordinaria. A acla da sessão an- 
tecedente foi approvada. |. 

La Ordem do dia. 
Entrou em discussão o parecer da com 
missão de fazenda, orçamento e contabilida- 
de ; pelo qual se propõe como base pira a 
distribuição da contribuição pessoal. n'este 
districto, no presente anro civil do 1861, na 
importancia de rs. 31:0438367, o termo me- 
dio das conuibuições directas extinctas, cal- 
culado sobre os lançamentos dos annos de 
1856, 1857 e 1858, conforme as insirncções 
regulamentares de 12 do. outubro, de 1860, 
e em execução da carta, de lei de 30 de 
julho, do mesmo anno. Depois Je terem po- 
dido a palavra varios. srs. procuradores e | 
de se reconhecer que, além da base afferecida 
pela commissão, nenhuma outra haviaa que 
recorrer, para que esto serviço , fosse feito 


tão justo é proporcionslmente como, era para 
esejar, foi o parecer posto á votação e ap= 
provado conformidade declarou o 


snr.. presidente que ia ser devolvido á mesma 
commissão o dito parecer approvado, à fim 
de que ella fizesse a base adoptada, cumprin- 


Entrou em segundo, logar em discussão 
o parecer da commissão de fazenda , orça- — 
mento e contabilidade sobre a base a ado- 
ptar para a distribuição da contribuição pre- 
dial, sobre o qual, tando oferecido diversas 
considerações e reclamado alguns novos .es« 
clarecimentos, foi resolvido o adiamento, da 
discussão. d'este. parecer. pelo . procurador 
Souza Camello alé que sejam presentes, as 
informações a que se alludiu durante a dis- 
cussão, & posto este requerimento á votação, 
foi approvado. & 

E por se achar a hora muito adianta- 
da, declstou o sur. presidente que a ordem 
do dia da sessão seguinte seria a continua- 
ção da discussão do , dito parecer, se esli- 
vessem presentes as, informações pedidas, 
e o mais que se ofierecesse, c levantou a 
Sessão. , O yrilna?, 

Novo banco. —A resp avel casa com- 
mercial d'esta praça dos sn Chamiço, 
Filho &. Silva annuncia, hoja, que, recebem 
assignaluras para a cre; de um nóvo banco 
quese denominará —Banco. União Portuense. 


A. subscrinção foi ainda qhoje aberta e 
ao meio dia já se achavam ,subscriptos 800 


o 


reira da Ribeira, Campant 
leira, Aguardente, Remad, 
Massarcllos. / so 435 

Para as carnes que sejam conduzidas 
pelo, “tio, será o imposto arrecadado, do 
lado do .sul, na cosa do registro dos vinhos, 
à do lado do norte, na, casa -do registro já 
alli estabelecida, 

Fóra d'estes locaes não é permittida a 
importagão. 9 di 

AS, carnes que forem destinadas para a 
exportação não são sujeitas so pagamento dos 
direitos de entrada. + ? 

O regulamento começará a ser posto em 
execução, desde, o dia 30 do corrente. 
" Wassagelros do EBrazil.. 0 pa- 
quete francez Bearno,, entrado no Tejo na 
segunda foira á noito, conduziu, do Rio de, |, 
Janeiro para Lisboa os seguintes passageiros: 
"Francisco Vaz Tosta, Joaquim Ferreira 
dos Santos , Antonio de Azevedo. Maia, Ma- 
noel de Souza, Antonio Ferreira, Domingos 
José Antunes, Virgilio José de Almeida Cam- 


a Ália, 


pos, Antonio Franeisco Martins a 1 filho, 


Antonio José Pereira Braga, Albino de Oli- 
veira Guimarães e sua senhora, Luiz Ferrei= 
ra Leite, Francisco Gonçalves, Joaquim Fer- 
reira, Antonio Pereira (Gomes, Antonia 
de Almeida, Antonio Affonso de Oliveira, 
Josó Delfino de Faria, lanoel Joaquim Res 
bello Costa ,.D: Josepha Amelia Gaudencio , 
José Maria Fe 


' 
rmdndos Faro, José da Silva 


Ramos, Simão Pinto Montanegro, Anna Ma-| te, porém o palheiro e o alpendre de ma- 


ria Pereira, Antonio Josó Gonçalves Lourei- 
ro Filho, Manoel João , Manoel Alves. Joa- 
quim Rodrigues, Antonio Alexandre, José 
Pereira Roças, Antonio da Costa Tavaros, 
Ezequiel da Silva, José Pinto, Francisco Tei- 
xeira Leite, Balthazar Ferreira, Manoel Joa- 
quim Simões, Joaquim Martins Ribeiro, Joa- 
quim Gomes Marques, João Pinto de Oli- 
veira;, Miguel José Alves Pereira, Francisco 
José de Souza Bastos, Joaquim Alves, Fran- 
cisco José Pinheiro, Victorino Ferreira Mar- 
tins, Nicolau José Brochado, Manoel Morei- 
ra da Fonseca, Manoel Antonio Alves Fran- 
co, Lourenço José Barbosa, Antonio José de 
Lima, ' Consténtino: Erba, Balbina Candida 
Codeço e 1 filha e Lourenço Pedro da Silva. 
Recursos. — Principiaram .a correr, 
no dia 16, os oito dias dentro dos quaes de- 
— vem ser decidos, pelas juntas dos repartido- 
res os recursos, .sobre as matrizes, qué fo- 
ram apresentadas em devido' tempo. 
«No 3.º bairro a junta deliperou/que se 
fizessem novas loúvações na maioria dos cazos. 
+ marda municipal do Porto. — 
O snr. Deutel tenente coronel de cavaleria 8, 
indo. com licença fpara a sua casa de Traz- 
os-Montes, recebeu na Regon ordem thele- 
graphica de: voltar a esta cidade e esperar 
ordens. y 

Hontem ao anoitecer apresentou-se no 
quartel da Guarda Municipal, e informou o 
snr. Sobral, de que hoje ás 10 horas da ma- 
nhã, hia tomar conta do commandô da mesma 
guarda, na conformidade das ordens do go- 
verno. O snr. Sobral não tinha sido preve- 
nido de cousa alguma. 

Cuidado com elles. — O commer- 
ciante o snr. Joaquim Anselmo Afflalo to- 
mou, ba cousa de 8 dias, um criado, gal- 
lego, ds 16 annos de idade, chamado José 
Antonio dos Santos. 

Ante-hontem , em quanto o snr. Afflalo 
e sua familia estavam: no theátro, 6 criado 
penetrou n'úm armazem ofde estava um de- 
posito de sabão e saboietes roubou uma 
caixa d'estese ums grande porção de sabão, 
que estondeu no seu quarto, debaixo da 
cama. Li 

Hontem pela' manhã, dando-se pelo 
roubo, em quanto o ctiado foi ás compras, 
quando elle voltou, um filho do snr, Afflalo 
lhe exigiu a chave do quarto. 

- O criado mostrou logo visivel sobresalto, 
é, fingindo que perdêra 8 chave, a procu- 
rava á lda por difíórentes partes da casa. * 

Como declarasso que não encontrava à 


chavo, foi arrombada a porta do quarto e|. 


debaixo da cama appareceram o sabão e sa- 
bonetes ronbados, na vespera á noite, 

Em presença deste achado, não pôde 
negar e declarou que fôra sconselhadoe au- 
xilisdo por um pálrício, que. nomeou. | 

Sendo avisado do facto osnr. regedor 
respectivo , compareceu na rasa do snr. Af- 
fielo e alli fez conduzir o individuo que O 
pesto “dissera fôra seu conselheiro e auxi- 
des sigo ) - 
O dito individuo oppóz a mais formal 
negativa, promettendo provar com testemu- 
nhas a falsidade da inculpação. 

o] 


anthopidades, 0; gua 4 
O gallego José Antonio dos Santos es- 
tove já em Lisboa a servir o alli deu tam- 


bem, segundo se diz, provas da sua tenden- 
cia para a infracção do 7.º mandamento do 
decálogo, o 

Tinha. ultimamente vindo de Vianna e 
parece que não tinha paragem em parte al- 


ro, Manoel Rodrigues 
iro d'Areujo, Francisco 
os Santos, e Guilherme. - 


da por abi tudo inçado de ladrões de todas 
as pumerosas especialidades da classe. 

--- Ante-bontem uma menina, da rua das 
Flores, que hia para a mestra, sem, o criado 
“que à costumá acompanhar, foi abordada 
por um homem que à amiihou, e prometten- 
do-lhe uma boneca, a lovou para um por- 
tal onde lhe roubou os brincos das orelhas, 
dando logo és de Villa Diogo. A menina val- 
fa chorando para casa, sem boneca é sem 
brincos , 

irva O caso de lição. 


“O que abunda não prejudica. 
— Temos n'esta cidade Mr. J. Decamps, ci- 
Furgião pedicuro, que prepara e applicao re- 
medio contra a tenia ou solitaria, que é aflicaz, 
segundo diz em alguns altestados. 

-- Muito folgariamos nós e folgaria à li- 
manidade que Mr. Decamps, em vez do re- 
medio contra a tenia, soubesse o de com- 
bater a phiysica e outras molestins que por- 
cá ainda ningaem conseguiu curar, 

Em quanto ao remédio contra a tenia, 
sópodêmos dizer:—«O queabunda não prejudi- 
ca»-= pois ha muitos annos ha na freguezia dê 
Gondifellos, concelho de Barcellos, um antigo 
cirurgião portuguez, o snr. Luiz Joaquim de 
Oliveira, muito conhecido n'esta cidade, que 
prepara e ministra o remedio contra a tenia, do 
qual a prompta e decisiva eficacia se acha abo- 
nada por milhares de exemplos. O remedio de 
Mr. Decamps póde ser bom, mas nãoé, de certo, 
melhor que o do nosso compatriota mencio- 
nado, remedio que é, de mais a mais, inof- 
fensivo. : ais 

| amação attendida.— Segun- 
do diz o «Transtagano», por diligencias do 
representante de Portugal, o snr. Pinto do 
Soveral; 0 governo bespanhol reconheceu, 
finilmente, a divida do valor dos dizimos 
arrecadados pela Hespanha de 1801 a 1804, 
procedentes do territorio de Olivença o per- 
tencentes ao bispo da Elvas, que os legou 
á Misericordia “d'aquella cidade. . 

A divida é no valor de 11:146 duros o 14 
O imposto de 282 alqueires de 


resles 6 'm 
azeilo. , (is 
“O perigó dos phosphoros. — Na 
tarde de 17, na freguezia da Arcosa, con- 
celho de Vianna, estando um rapasinho a 
brincar com uma caixa: de palitos phospho- 
risados, pegou fogou à um palheiro conti- 
guo à casa de habitação. no 

Esta não ardeu, porque, felizmente, o 


vento'lánçava-us chamas pará à parte oppos-! 


Toda à cautelia é pouca, — An-|] 


deira de carvalho e catanho, debaixo do qua! 
se achava, ficou tudo em cinzas. 


———— acne 
Secção religios?. 
SEXTA FEIRA 22 DE MARÇO. 


CONGREGADOS. — Festividade ds Sete 
Dores do Nossa Senhora, orador o rev. José 
de Almeida Martins. 

TERCEIROS DE S. FRANCISCO. — Fes- 
tividade ás Sete Dores de Nossa Senhora. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 16, de Patis de 14, 
do Havro de 12, e de Brúxellas de 13. 

Ao passo que o «Monitor» diz que o ge- 
neral Pergolã capitulou por ordem de Fran- 
cisco Tl é que para a convenção, intérviera 
a mediação do governo francez, o conde de 
Cavour declara oficialmente que a cidadella 
de Messina se rendêra á discripção, e um des- 
pacho de Pariz, dá noticia de que Victor Ma- 
noel comquanto a cidadella se rendesse 4 
descripção, resolveu que a guarnição fosse 
considerada, como sa livesse capitulado, =” 

Eram esperadas com impaciencia as ex- 
plicações ácerca ds Roma, que o conde de 
Cavour promettera dar á camara no dia 21. 

O general Goyon mandou oceupar Ponte- 
Corvo por um batalhão francez. 

Os piemontezes que tinham avançado até 
alli, evacusram a cidade logo que se aproxima- 
ram os soldados francezes. E” um incidente 
muito para se notar, Porto-Corvo é um burgo 
encrayadado nas provincias napolitanas, e à 
sua occupação não era necessaria para a se- 
gurança pessoal" do Papa. Deduz-se d'aqui 
que a occupação franceza tem por fim alguma 
cousa mais do-que proteger a pessoa do Papa. 

As resoluções do governo russo sobre os 
acontecimentos da Polonia, provam que o im- 
perador não quer fazer reinar a ordem pela 
força somente, mas pela justiça que domine 
à força. 

Annunciava-se a proxima publicação de 
um manifesto imperial, concedendo reformas, 
e liberdades municipaes. 

O estado da Polonia manifesta-se no 
aviso que se espalhou na mánhã seguinte ao 


enterço das, victimas, do dia 27. E assim[ 


concebido : 

« Em todas as partes da antiga Polo- 
nia se tomará luto 
minado, 

« Supportemos com firmeza o nosso in- 
fortunio secular, e es nossas feridas que 
sengram sempre. Evilemos toda a provocação 
inutil. Provemos por.uma' indissoluvel con- 
cordia que somos a nação do sacrificio. A 
corôa de espinhos é ba um seculo o nosso 
emblema:|. Esta” corda. adornava bontem o 
ataude de nossos irmãos. Cada um de vós 
lhe comprehendeu o sentido; significa pa- 
cienciana ddr, sacrificio, livramento e perdão. 

« Convidamos todos os polacos, qual- 
quer que seja o seu culto, a espalhar estas 
palavras nos pontos.os mais remotos. » 

á Arálndependançãa belga» diz, que o im: 
erador Napoleão, n'uma 

De NS dg 
xandre, lhe dera, como amigo. e alliado, 
conselhos de moderação e conciliação, ácerca 
da Poloniá,que concordam com as medidas que 
o Czar ha muito tenpo projectara realisar em 
favor d'aquella parte da sua vasta monarchia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 14. — O conde de Cavour annon- 
ciou a entrega de Messina na camara, e esta 
approvou por acclamação um voto de agrade- 
cimento ao exercito de terra .e mar. 

VÍENNA 15. — Continuam as mudanças 
na alta administração; muitas d'ellos por de- 
missão. á f 

“LONDRES 14, — Perdeu-se o cabo do te- 
legrapho de Java. Pekin está tranquillo. Os 
insurgentes foram derrotados pelos imperiaes. 
A embaixada da Prussia concluio um tracta- 
do com 0 Japão: Lord Elgin. partirá de Can- 
tão para Manilha. Continúa a foíme em Cal- 
cultá, 8a guerra na Nova Zelandia; mas os 
inglezes estavam victoriosos. ; 

Dizem de Washington que o congresso 
admitte na unido o Novo Mexico com ow 
sem escravos. 

O discurso de Lincoln manifesta conten- 
tamento e rerela uma politica incerta e va- 
cillante. 

PARIZ 14. — Victor Manoel apesar da en- 
trega á descrição da cidadella de Messina, 
rasolveu conceder á guarnição da praça con- 
dições analogas ds que leriam oblido por 
meio de uma capitulação. 

PARIZ 15. — À «Gazeta de Breslau» pu- 
blica hoje o seguinte despacho: = « Varso- 
via 13. — O principe de Gertschekoff ao com- 
municar aos polacos o rescripto imperial, 
acrescentou confidencialmento que dentro em 


pouco daria o imperador um manifesto im-|p, 


perisl em que se concoderiam reformas. O 
conde de Samosiki respondeu: Não seuita- 
mos, mas estamos muiló distantes de dar- 
nos por silisfeitos. O rescripto do 'impera- 
dor não diminuiu 4 agitação que reiha aqui. 
Onze presos politicos foram postos em li- 
berdade. , 

TURIN 15 — Libario Romano apresen- 
lou a sus demissão ; ainda se não sabe se foi 
aceite. p z 

PARIS 16, — O «Monitéur» annuncia 
hoje que a pecupação da Syria foi prolon- 
gada até 5 de junho. +45 ' 

- O pocpo legislativo. approrou oito pará- 
graphos do projecto de resposta. - 

TURIN 16. — O: conde de ; Cavour an- 
nunciou respondendo a uma interpellação do 
sur. Andinot, que no dia 21 de março dará 
es plo pcSeld Fai allano SEUS RA 

LONDRES 16. — Lord Russell declarou 
na camara quo nunca se deram instrucções 
á esquadra ingleza para intervir no caso de 
que sahisse 'd'Ítalia uma expedição para ata- 
car à Dalmacia. 


————— 


BRAZIL. 
Tivemos pelo paquete francez Bearne 


correspondencia e jornães do Rib de Janeiro 
alé 25 do feveróiro e da Bahia até 27. 
Entraram no Rio dé Janeiro no dia 9 


É 


por um tempo ihdeter-|c 


carta authographa, 
6 parados IES [ec 


O COMMERCIO DO PORTO. 


de fevereiro o brigue Lusitano, procedente 
de Montevideo — em 12 U r 
S. José, do Porto — em o Drigue Impro- 
viso, de Montevideo — em 18 o brigue En- 
cantador, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto em 9 de fe- 
vereiro a barca Dispique 1.º, para Gibraltar ; 
eo brigue Cruz 5.º para Filmouth — em 12 
a barca Felix, para o Parto por Lisboa, com 
107 passageiros — em 47 a barca Alexandre 
Herculano para a Ilha do Sal—em 24 a 
galera brazileira Indians, para Lisboa, em 
lastro o 47 passageiros, 

Entrou na Bahia no dia 26 de fevereiro, 
procedento de Lisboa a barca Figueirense. 

Sshiu do mesmo porto para, a Costa 
d'Africa, o Paquete Africano. 

O ultimo boletim commercial que pu- 
blica o «Jornal do Commercio». do Rio de 
Janeiro é o seguinte: 


BOLETIM DO RIO DE JANEIRO, DE 7 À 23 
DE FEVEREIRO. 


Depois da partida do paquete ing. Magdalena 
consérvoa-se O nosso mercado monelario pouco aui- 
mado até o dia 14; n'essa data abriu-se o cambio para 
o paquete francez Bearne a 26 d sobre Londres. 

Circumslancias inteiramente filhas da situação 
fizeram baixar esse algarismo no dia 19 a 257/, 
e 25%), d.; poucas foram as operações effectuadas 
a esse cambio; predominou sempre o primeiro alga- 
rismo, e desde hontem firmou-se progressivamente 
em saques da alguma importancia. 

Não hcuve alteração na laxa do desconto. ne- 
gociando-se com facilidade na praça letras de pri- 
meira ordem à 94/, e 10 p. e. 

Os bancos (leem suslentado à laxa de 9 p.c. 

Hontem (22) reuniu-se à directoria do banco 
do Brazil a fim de resolver-se em cumprimento da 
ultima lei bancaria annuncia estar promplo para 
trocar suas notas em ouro, ou se espagaria o cum- 
primento d'esta obrigação. 

Até 4 hora em que escrevemos não nos consta 
ler havido qualquer solução a esse respeito. 

CAMBIO.— Incluindo as (transacções regulares 
realizadas hoje sonimam os saques pelo paquete 
francez Bearn ; n 

Sobre Londres, <& 400,000, na maior parte a 
26d co restoa 257) e 25%, d 

Além d'esta quantia saccou e Banco do Bra- 
zil por conta do Banco Commercial do Porto & 
50,000 a 26 d. 

Sobre Pariz, 2,500,000 francos aos extremos 


primeiros algarismos. 
Sobre Hamburgo 300,000 m. b. a 695 rs. 
Subre Lisboa 6 o Porto regulou a tabella se- 


guinte: 
.. á vista 
YA a 30 dias 
129% + a60 » 
111 9% a90 » 
a - APOLIGES.— Negociaram-se às geraes de 6 p; 


c. a 97 p. c.; hoje fechou-se a esse preço uma 
transacção de 10. 

METAES. — Venderam-se hontem 500 onças da 
patria a 308500. ES AS 

ACÇÕ Negaciaram-se as do Banco do Bra- 
zila 758 e 76 de premio, as do Banco Rural e 
Hypolhecario a 27g, 288, 298 é 308 de premio, 
as do Banco Commercial e Agricola a 10g do des- 
conto, e as da Companhia Brazileira de Paquetes 
a Yopor a 258 de desconto. 

O mercado de importação apresentou nos pri- 
meiros dias a que alludimos, ligeira actividade em 
razão dos supprimentos qué fizeram alguns com= 
pradores de artigos de maior consumo; salisfeitas 
porém essas necessidades, diminuiu sensivelmente 
o movimento conimercial. 

AZEITE DOCE .— Do de Lisboa venderam-se par- 
tidas regulares a 3508, preços que os possuidores 
sustentão, % 


= 
o 


do Porto a 730 rs., dous carregamentos de Lisboa 
orm 80,000 alqueires a 720e 740 rs.. e 215 lastros| 
pelo General Stricker, de Cadix a 740 rs. 

VINHO. — Do de Lisboa vendersm-se 
pértidas a 280 e 2856. 

Dovinho chamado dosMediterranto 1,938 pipas. 

U deposito que existe do mesmo em primeira 
mão é aclualimente Sesi pipas. 

No mercado de exportação nolou-se depois da 
sahida do paquete inglez Megdalena alguma aclivi- 
dade em consequenciá da necessidade que linham 
alguns exportadóres de café de elleciuar o carrega- 
mento-de navios já fretados para esse im. 

Sob à proeura que por essa ennsa desenrolveu- 
se, e continuando as entradas do-inferior em peque- 
ne escalo, pelo mau estado em que as chuvas tom 
deixado as estradas, subiram os preços do genero, 
apresentando hoje uma alta de 400 a 500 rs. em ar- 
roba sobre as cotações que regularam no dia 7 para 
as qualidades superiores, . | 

Aclualmente porém acha-se o mercado calmo, 
e embora os possuidores não lenham cedido a ofertas 
mais baixas, 6 indubilavel que terão de aceital-as, 
não só em razão da pouca animação que dão aos 
nossos embarques as ultimas notícias recebidas da 
Europa e dos Estados-Unidos, como da descida infal- 
livel de supprimentos da safra actual, do: cujo pro= 
ducto lotal nem metade se calcula ter vindo ainda ao 
metcado. h 

De assucar apenas se effecluaram vendas para 
salisfação do consumo. 

GAR", Venderam-se desde o dia 7 até hoje (23) 
Para vs Estados-Unido: «41,500 saccas 

» o Canal......,. R » 

» o Mediterraneo . 


algumas 


Total 


111,900 

Pare melhor comparação da alto que apresentam 
hoje os preços publicamos com as cotações aciuaos 
ds que vigoraram é sahida do paquete inglez Magda- 
ena, 


» 


LOTES REDONDOS. 


7 de fever. 28 de fever. 
Pára os Esl.-Unidos.. 58400 a 58600 58900 a 68050 
» 0 Canal....... 58100 a 58300 58250 a 54600 


» o N.da Europa. 59800 a 68000 
» 0 Medilerraneo. 54200 a 58500 
f QUALIDADES. 

» 68500 a 78200 
. E a 68000 
« 58500 a 58600 

58200 a 58390 
58000 a 58100 “48700 a 5$600 
« 48500 a 48800 48700 a.58600 

no periodo a que alludimos 


63000 a 64400 
BB40D a 54900 


frio a 76500 
63300 a 68400 
68000 a 6100 
58700 a 58800 
Segunda bôa. j 
Segunda ordin: 

Despachara: 
114,544 saccas. 

Ha em ser 35,000 saccas. 

ASSUCAR.— Venderam-3e para consumo: 

De Campos: 500 caixas; o branco de 3900 a 
48200, e o mascavo de 36100 a 48000. 


58800, e o mascavo de 38100 a 38600. 


Despacharam-se 35 caixas para q Porto. i 


Ha em ser: 
De Campos. 2.800 caixas. 
De Maceió, 5,000 saccos: 
Do norte .. 8,000 ditos. 


Em consequen los supprimentos que temos 
recebido do norle, e da reserva com que 08 compra- 
dores tem regulado as suas transacções, não se póde 
considerar segura a posição d'este artigo. 

COUROS. — Dospacharam-se 4,000 salgados para 
o Havre no galera franceza Normandie. 

Ha 12,500 em deposito: Cotam-se de 300 a 400 rs. 
(Exto do J. do G: do Rio de Janeiro.) 


a 

PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


MARÇO, 20. 4 
-, RIO DE JANEIRO, — Na barca Pormosa, José 
Antonio, 9 pacotes cem corda de linho, 6 caixõos 


brigue brazileiro |S 


de 366 e 370 rs, avultando os saques aos dous]: 


SAL — Venderam-se 3,021 alqueires pelo Tamega | 


Do Norte : 3,000 saccos; o branco de 48400 a |6 


IDEM.—Na barca Novo Tentador, J. dos Santos 
Salgueiro, 20 pedros de cantaria; A. A. de Moga- 
lhães, 25 caixões com vinho engarrafado. 


IDEM, — No brigue Duque do Por 
Coutinho, 1 caixão com livros impress 
Silva, 4 saecos com rolhas e 600 resteas de cebolas; 
A J. de Noronha, 2 bsrris com carne de porco; Iler- 
deiros de Aníonio FP. Meneres, 63 caixões com vinho 
engarrafado; A. P. Mengres, 15 barris de decimo 
som dito. 


rolhas. 

STOCKHOLMO E GOTHEHBURGO. — No brigue 
Mathilde, M. S. Guedes, 1 quarto com vinho; C. 
Smilhes & 0.º, 17 pipas de vinho, pl 

GIBRALTAR.—No hiate Triumpho do Guadiana, 
C. R. Batalha, 300 duzias de laboas. 

BARCELONA. —No hiate Providencia, A, J. No- 
gueira, 77 caixas com baga, 800 liaças de vimes, 
4000 molhos de ditos e 112 ditos d'arcos de pau. 


DESPAÚILOS.DE REEXPORTAÇAO. 
sanço, 19. 
CARRIL.—No brigóntim Nozario, Costodio Vel- 
lozo de Araujo, 1506 couros. 
IDEM, 20. 


CARRIL.—No brigantim Rozario, FP. F. Torres 
& C.*, 2864 couros. 

RIO DE JANEIRO.—No brigue Duque do Porto, 
Noble & Murat, 8 barricas e 2 costaes de bacalhau; 
J, N. da Fonseca e Silva, 6 saccos com arroz. 


COMPLETA DESCARGA. 
manço, 20. 


VIANNA. —Hiate Providencia, mestre Machado. 
AVEIRO. — Rasca Moreira, mestre Henriques. 


TERMOS DE CARGA. 
uango, 20. 


RIG GRANDE DO SUL. —Barca Paquete do Rio 
Grande,-359 ton, cap. Sobral. 4 

PERNAMBUCO. — Barca Sympathia, 260 ton., 
cap, Santos. 

SANTANDER, — Patacho Claudino, 167 ton., 
cap. Olivé. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
manço, 20. 


Assucar—3 caixas, 5 feixos, 214 saccos. 
Café —14 saccos, ' 
- Arroz—101 saccos. 

Farinha de pau—1 barrica o 10 saccos. 
Meios de solla—291 

Algodão em rama—10 saccos. 

Couros em cabello. —612. 

Chifres—500, 

Aguardente de carna—á garrafõos. 
Aguardente estrangeira —24 pipas. 


cindo o 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


Do manço, 20 
Manifestado para deposito. 
Litros 
89592,00 
20550,00 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


Vinho maduro. 
Dito verde.., 


Em Villa Nora. 


c++ 12281,48 
cv. 181482 


nho e e Im sirA,, ido 02B9ioE 
- Despachado para exportação. 

Vinho. .eceseneceserrorarooos ST668,0O | 
RR Ena ne? 
Receita d'alfandega de 1 a 19 de 

TA ECO so sidfaioto e o ato é so 


Idem em 20. 


PARTE MARITIMA. 


“PORTO, 21 DE MARÇO. 


Às 1 nonas DA mARHÃ. 

Fica fórs da barra: 

Tres hiates, entre cllos o Senhor da Boa For- 
tuna. 

Uma rasca. 

Uma chalupa. 

Um cahique. y 

O vento é N. [fresco] eo mar um tanto agitado, 


Hoje ás 7 horas entrou o vapor Lisboa. 

O navio Amalia 1.º sabido d'aqui para Pernom- 
buco em 3 de fevereiro, chegou áquelle porto com 
a feliz viagem de 26 ficando a apromplar-se 
para voltar aqui, ondo sperado brevemento. 


O vapor Lisboa, sabirá para Lisboa, sab- 
bado 23 do corrente às 10 horas da manha. 


— ima 


PORTO, 20 DE MARÇO. 


N'este dia não entrou nom sahiu embarcação al- 
guma, 


Ee ni 


BRISTOL, 10 de março.—A escuna portugueza 
Jacintha, de S. Miguel para este porto, foi hontem 
abandonada por ter batido sobre Breaksea Point; 
porém tendo sido avistada por tres homens de Aber- 
thav, foi abordada e rebocada para aqui. 

Ficou muito avariada. 


o Sa 


'Felegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 20 DE MARÇO. 

ENTRADAS. 

FAYAL, S. JORGE E S. MIGUEL, 10 dias, — 
Vapor paq. Agoriano. 1. 

PORTO, 15 horas.—Vapor Lusitania. 
PERNAMBUCO, 38 dias. — Patacho Maria da 


Gloria. 
NEW-CAST 


a 2 dias —Escuna ing. Racoon. 
MANIDAS. 
CADIX.— Vapor paq. ing. Debrus. 


ANNUNCIOS. 


——— > —>—————————— 
F CHAMIÇO FILHO &SILVA, no seu escripto- 

a tio Terreiro d'Alfandega n.º À, recebem 
assignaluras para o novo banco que. se pro- 
jecta institoir n'esta cidade, intitulado «Banco 
União Portuense». (77H 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou nesta cidade tua das Olivei- 


ros n.º 41. (97) 


3 


QUEM pretender tomar d'arrematação o for- 
necimento a verde dos cavallos do estado- 
maior e companhia de cavolleria da guarda 
municipal do Porto, póde dirigir a sua pro- 
posta em carta fechada á secretaria do mes- 
mo corpo até ao dio 4 do proximo mez de 


a|nbril, dia em que por uma hora da tardo 


se ha-de proceder á competente licitação em 
presença do conselho administrativo, para 
isso reunido. (767) 


A Administração da massa fallida de Paus- 
tino José d'Aravjo Lima, annuncia a to- 
dos os credores que o snr. juiz commissario 
ordenou um dividendo de 28 e meio por cento 
a todos os credores chirographarios verifica- 
Jos, o qual se acha aberto e se realisará 
todos os dins não santificados desde as 10 
horas da manhã até gs 2 da tarde”, em 
cosa do administrador Agostinho Francisco 
Velho, na rua D. Maris If, devendo os cre- 
dores sollicitar o respectivo mandado de pa- 
gamento no cartorio do Tribunal, a cargo do 
escrivão Silva Lessa, 
O sollicitador - C. P. P. Felguei 


ras. 


(765) 


ELO cartorio do escrivão abaixo assigna- 
do estão correndo os 30 dias da lei, pa- 
ra dentro d'elles os aggravantes, Cyprianno 
José Gomes'e mulher, preporem o aggravo ci- 
vel vindo de Braga em que é aggravado Pedro 
Francisco de Barros, sob pena de se julgar 
dezerto e não seguido. 
Porto 19 de março de 1861. 
Pelo escrivão da Relação Bandeira. 
Joaquim José da Siva Guimarães 


(769) 
companhia Garantia ' 


ao dia 23 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos In= 
glezes n.º 63, tem de se arrematar 6 acções 
por fallecimento do accionista o snr, Fran= 
cisco Gonçalves de Aguiar. á 
Porto, 19 de março de 1861. 
Os directore, 
José Carlos Lopes 
Antonio Rodrigues Veiga. 


(770) 
A's senhoras modistas ou 
a quem convier 


OÃO José de Souza Broga & 0.º, rua dos 

Caldeireiros, vendem por preços commo- 
dosum sortimento de plumas de côres pro- 
prias para enfeitar chapéus de senhoras. 


(171) 
D 


Rego, agradecem por este meio aos il 
e exc."ºS snrs, que se dignaram honrar com 
a sua assistencia o funeral de seu muito pre- 
sado esposo, tio e amigo, o snr. Francisco 
Gonçalves d'Aguiar, na noute de 12 docorrente, 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, e pro- 
testam a todoso seu eterno reconhecimento. 
(772) 

(SIA SA 
A rua dos Pogueteiros n.º 36, existe uma 
“carta para o snr. Antonio José Ferreira, 
vinda ultimamente pelo paquete francez, 


73) 


qM o largo de S. Chrispim n.º 5, recebeu- 

se um grande sorlimento de papeis para 
forrar salas de preços muito baratos e gôstos 
modernos. (717) 


ni = < 
Theatro de S. João no Porto 
Nº domingo 24 do corrente mez de março, 
pelo meio dia, so ba-de proceder no sa- 
lão desta Lheatro, á arrematação dos cama- 
rotes n.º 1 e 20 da 2.º ordem, n.º 1 da 
1.º e dois novos da 1.2; pelo tempo qua des 
corre desde aquela duta até sabbudo de ra- 
mos de 1862. Igualmente e pelo mesmo tempo 
será arrematado o botequim do salão. 
Portoe cartorio do lheatro de S. João 
14 de março de 1861. 
Os administuadores, 
José Maria de Souza Lobo, 
José Bento Pestana da Silva. 
(696) 


Maria do Carmo Pacheco Aguiar, Igna- 


cio José Marques Braga e Josó Maria 
|,mos 


À quem convier 
UEM quizer comprar os processas para fa- 
bricar tintas pretas, ou em côres inde- 
» proprias para escrever, as quaes re- 
m a todas as preparações chymicas até 
hoje conhecidas , [alle na rua do Bomjardim 


n.º 828. (707) 


LLOYD ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE 
Domingos . Ribeiro dos Santos Junior. 


PHOTOGRAPRIA | 
NURES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124, 
CHA-SE aberta esta oficina desde as 9 ho- 

&a ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retralos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e q'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

. Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente 
meríte habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
fegraphia colorida entre 18200 e 74500 réis. 

- B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
loção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 


importando cada uma, para o Porto 100 reis, e 
para as provincias 120 réis — pagos no aclo da 
entrega, 


(2452) 


AVISO 


NTONIO Pinto Rocha, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 

» continúa a alugar caleches e 
coupés por preços muito com- 

modos, para qualquer parte, e vende cale- 


9 


ches, coupés e guarnições em bom uso. 
, (264) 


Ê 


Arrematação de predio 


O dia 24 docorrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua Duqueza de Bragança, pe- 
gado á casa do sar. Coquet, se ha-de pro- 
ceder 4 arrematação d'uma morada de casas 
d'um andar, ainda por concluir, mes com pou- 
ca falta d'obra, com grande quintal, poço, 
differentes arvores de fructo, e bôas qualida- 
des, e muito lindas vistos, a qual se urrema- 
ta em razão do seu dono se retirar desta 
cidade, e póde ser vista a qualquer hora do 
dis. Os esclarecimentos precisos dão-so na 
rua Firmeza n.º 115. 
É feita a arrematação por intervenção de 
M. J.F. Pinheiro, (761) 


Assemblea geral 


OR ordem do ill.mº snr. presidente da As- 
sociação dos Alfaiates Portuenses são con- 
vidados os snrs. associados a reunirem-se 
em assemblea geral no dia 25 do corrente, 
por esta ter ficado adiada, e em virtuile do 
artigo 8.º e n.º 3, se faz o presente an- 

- nuncio, para que não falto ninguem, - 

Porto 20 de, março de 1861. 
O 1.º secretario, 
Marcellino José Corrêa de Figueiredo. 


Altenção 
A praça de Carlos Alberto n.º 84 vendem- 
se quatro inscripções da Junta do Credito 
Poblico, de juro de 3 por cento, e com o 
juro do 2.º semestre de 1860 e 1.º do 1861 : 
quem pretender compral-as póde dirigir-se 
ao sitio indicado (hospedaria da Aurora), on 
de «achará com quem Lraclar, (762) 


A Administração do theatro de S. Geral- 
do, da cidade de Braga, faz saber que 
está aberto concurso pelo praso de 30 dias, 
a contar d'esta data, para o arrendamento do 
mesmo lheatro até ao carnaval inclusive de 
1862. As condições do arrendamento acham- 
so patentes no escriptorio da companhia do 
gaz da dita cidade em todos os dias não 
sanlificados. As propostas devem ser dirigi- 
das em carta fechada aos administradures 
do theatro de S. Geraldo da cidade do Braga. 
Braga 22 de março de 1861. 
7 (763) 


ENTO Fortunato de Moura Coutinho Al- 
meida d'Eça, penhorado sobremaneira 
para com todas as pessuas que concorreram 
a honrar com sua presenço o funeral de seu 
filho, que teve lugar no dia 7 do corrente 
mez, vui por este modo protestar a todos o 
seu reconhecimento pelas provas de amiza- 
de que então recebeu. ) 
Villa Real 18 de março de 1861.: 

[766] 


A, "TONIO Joaquim dos Santos Maia e seu 
filho Antonio Joaquim da Silva Santos 
Maia, muito agradecem a todos os ill.moS e 
exc.MoS snrs. que se dignaram assislir com a 
sua presença ao officio de corpo presente 
que teve lugor na parochial igreja de Cedo- 
feita no dia 13 de março, pelo eterno des- 
canço de sua muita presada irmã tia D. Ma- 
ria Joaquina de Jesus, e não lho sundo pos= 
sivel fazêlo pessoulmente aproveitam este 
meio para” lhes testemunhar seu verdadeiro 
reconhecimento e eterna gratidão. Da mesma 


fórma agradecem ao exc.º snr. commenda- N 


dor João Pacheco Pereira o obzequio com 
que tão generosamente se prestou ; bem como 
aos ill.mos snrs. Ruy de Sá Lopes e Jnsé 
da Silva Marinho. (757) 


USÉ: Gomes Pinto d'Abreu Junior agrade- 

ce aus ill.MºS surs. que por oceasião do 
falecimento de sua lia, se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura, na capella do 
Prado do Repouso, confessondo-se grato por 
tantas demonstrações d'amizade, que por este 
acto recebeu. (750) 


ÃO convidados tudos us socios da Compa- 
nhia Geral Bracharense de melhoramentos 
materises na Provincia do Minho, para se 
reunirem em assemblea geral, no dia 26 do 
corrente mez de março, pelas 4 horas da 
tarde, no escriptorio da direcção da mesma 
companhia, que é na rua de Janes, da ci- 
dade de Braga, n.º 36 A,a fim de tomarem 
conhecimento da demissão, que, por moti- 
vos pesswaes e attendiveis, acabam do dar 
os actuaes directorss eleitos, o procederem 
Jogo á nova eleição, so assim julgarem con- 
veniente. 

Braga, 18 de março de 1861. 

O presidente da meza, 
Francisco de Campos de Azevedo Soares. 
(758) 


RESPASSA-SB um armazem de vinhos, na 

rua de Cedofeita, esquina do Carregal, cu- 

ja casa está propria para outro qualquer es- 
tabelecimento. 

Tracta-se na rua do Almada n.º 146. 

(759) 


A Camera municipal do concelho de Ilhavo 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de 60 dios, a contar do dia 11 do 
corrente mez, o partido de medicina com o 
ordenado annual de 2008000 réis, pulso li- 
vre, cujo partido está competentemente ap- 
provado. ' 
Todo o modico que se achar habilitado 
e lhe convier o dito partido póde concor- 
rer n'esto praso, enviando os seus requeri- 
mentos e mais documentos á secretaria da 
camara. 
Ilhavo 11 de março de 1861. 
O presidente, 
José Gonçalves dos Anjos 
(754) 


Emilia de Foria Souza Lima, viuva de 
Juão de Araujo Lima, proprietario que 
foi da fabrica de louça de Santo Antonio de 
Val de Piedade, continúa com o mesmo es- 
tabelecimento sem a menor alteração, sob 
a firma do Viuva Araujo Lima. [730] 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do mouêlo exposto na” Exposição 
Agricola, [2689] 


1) COMMERCIO DO PORTO. 


E MEUMANN & Cº 


43 — Praça: de 
UNICO DEPOSITC 


Que consiste em 
A — Forte piano, de grando e de pequ 
C — Verticaes tanto de cordas obliquas, 
de cordas direitas. 


No mesmo estabelecimento encontram-so 
nhecido e tambem de 1.º ordem. a 

Dito de Bord — Que obteve a medalha 

Ditos de Deorner. 

Ditos de Spreonen de 3 cordas: 

Tambem receberam ha poucos dias pelo 
trumentos, escolhidos propriamente por E. Me 


preços é a não poder ser competida por o 
mesmo genero. 


querem novos e'para alugar, como é miste 
montado em todas as suas partes como este. 


0º abaixo assignados declaram, que pores-, 
criptura de 4 do corrente, dissolveram de 
commum accardo a sociedade que tinham com 
a firma de «Andrade & Companhia,» para ne- 
gocio de fazendas brancas, na rua dos Clerigos 
n.º3 43. Pagaram todo o passivo e ficou a li- 
quidação do activo a cargo do primeiro an- 
nunciante. 

Porto 18 de março de 1861. 
Albano Abilio Andrade. 
Maximiano Faustino d' Andrade 


eos abaixo assiguados fazem publico que, 
de commuro accordo o na mais perfeita 
amizade, dissolveram a sociedade que tinham 
na fabrica de ourivesaria de prata, sita na 
rua Duquoza de Bragança, casa hoje com o n.º 
195, tondo antes o n.º 40 A, ficando a cargo 
de Manoel José Gonçalves não só a mesma 
fabrica, como tambem o satisfazer toda e qual- 
quer reclamação relativa áquelle estabeleci- 
mento. 
Porto 13 de janeiro de 1861. 
Luis Jósé Nunes. 
Manoel José Gonçalves. 


29) 


Leilão 

[a o proximo domingo 24 

do corrente, se o tempo 0] 
permittir, tom de ser arrema- 
tada pela raiz uma morada de 
casas d'um andar com quintal e poço, que 
tem 28e meio palmos de frente e 190 de fundo 
e um terreno contiguo á mesma que tem 13 
palmos de frente e igual fundo tudo dizimo a 
Deus, sita na rua do Passeio Alegre, freguezia 
deS. João da Foz n.º 197, proximo ao Castello, 
bem como a mobilia que na mesma houver, cu 
ja arrematação terá lugar na mesma casa pelas | 
11 horas da manhã. Podem vér-se os lílulos em 
casa do snr. dr, Alberto Alexandre, rua de San- 
ta Catharina. (737) 1 


A rua de Bellomonte n.º 99,-continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
a 2." qualidade. [14601 


1 gs da Silva Bravo, medico cirurgião pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
aos pobres. (671) 


THOMAZIA Clara de Azevedo Faria e 

« Costa, da cesa c quinta do Vinhal, em 
Villa Nova de Famalicão, faz publico que 
por sentença passada em julgadu de 4 de 
dezembro de 1860 foi por esta julgado pro- 
digo seu genro Manoel Carlos de Menezes 
Cardoso da Fonseca Barreto e passou para 
ella annunciante a administração da dita casa 
e a tutéla de seus netos, e por isso são 
julgados nullos todos os contractvs feitos com 
o dito seu genro e cassadas quaesquer pro- 
curações passadas por elle a qualquer pro- 
curador que seja e para qualquer fim, e 
pará que chegue ao conhecimento de todos, 
o faz publico por esta annnuncio. (710) 


VENDE-SE a propriedade de tres an- 
dares sita na travessa da Fabrica 
da Tabaco n.º8 17, 19 e 21, com bo- 
nitos vistas, grando quintal com ar- 
vores dy fructo, dous poços com excellente 
agua que serve para cosinhar, bem assim 
com tres grandes eiras de lousa que servem 
para seccar quaesquer cereses, e tom capella : 
quem a pretender póde dirigir-se á mesma 
propriedade para lractar de seu ajuste E 
v 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º A7 
E para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. 


Em 


(604) 

Na rua de Bellomonte 

n.º 99 ha para vender flor 

de enxofre de superior qua- 
lidade. (E 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Ghamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre om bar- 
T ricas da mesmo superior qualidade, que 
tanta aceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Champagne de superior 


qualidade 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º 
andar. (702) 


V 


PIANOS D'ERARD 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamontos, 


Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que a reducção de seus 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 


D. Pedro — 66 


O COMPLETO DE 


eno modéllo. 
grandes e pequenos modéllos, como tambem 


tambem pianos de Prever, author muito co- 


do 1.º classe. 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
umann na sua ultima viagem que fez a Pariz. 


utro qualquer estabelecimento que venda o 


r em um estabelecimento convenientemente 
— Concerlam-se pianos por modicos preços. 
(288). 


PORTO 
Lotecia da Misericordia de 
Lisboa, | 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉES 12.0903090 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 

" midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja 
extracção terá lugar no dia 30 de março. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, é re- 
tem aos seus freguezes as listas dos pre-) 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500 e 250 réis: 


1991. - 7008000 1008000 
6045. A008000 1008000 
722. - 3008000 41008000 
3507. . 2008000 1008000 
737. « 1008000 2 1008000 
1815. 1008000 | 100000 
1660...... 1008000 | 104 a AonGaiO 

(716) 


Sorte grande de Lisboa 
REIS 12:000$000 !! 


Nº antiga e bem afortunada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Flores 
nº 5 e 7, acham-se á venda bilhetes, a 
68600, meios, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 e 250 réis. A extracção prin- 
cipia a 30 de março. 

Satisfaz toda e qualquer encommenda 
vindo acompanhada do seu importe. Na mes- 
tua loja foram-vendidos os seguintes premios : 


6045...... 4008000 | 2692...... 1008000 
733. 300€000 | 3067 1008000 
5630...... 3008000 | 8757 1008000 
169...... 1008000 | 9002 1008000 


737.0... 1008000 | 11527...... 1008000 
(727) 

M o dia 22 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, na praça dos 
ESA |oilões, rua doAlmada n.º 335, se 
ha-do proceder á arrematação voluntaria do 
2 moradas de casas de 2 andares, com grando 
quintal, poço, ramadas, arvores de fructo é 
jardim, sitas na rua do Costa Cabral n.ºs 
370 a 380, freguezia de Paranhos, adiante 
do largo da Aguardente; os lilulos pódem- 
se vêr no cartorio do escrivão da praça Lima, 
rua do Almada n.º 281, todos os dias até 
ao meio dia. (664) 


vinciana de Moncorvo 


EM o escriptorio d'Agencia em Cima do Muro, 

continúa a pagar-sa aos snrs. accionistas 
d'esta cidade, o dividendo do anno ultimo, de 
108000 réis por acção. (744) 


nº armazem da fabrica de sedas da rua 
de Santa Calharina n.º 127, além do 
sortimento do costume, ha bons glacés pre- 


tos assim como gorgorão para paletols 

(7 
VENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.ºº 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 


só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
e que nunca podem ser tiradas. Falla-se na 


Companhia Segurança Pro-| 


FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA “e mais generos para a puri 
ficação dos vinhos. (438) 


Superior estopa de embira 
p 
VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 


[220] 
NA 


rua de S. Francisco n.º 5 vendem-se bor- 
rachas promptas para enxofrar vinhas, 
É (701) 


Não mais dentes sujos 
R. Menel, inventor de uma agua vege- 
= tal para limpar os dentes no espaço 
de 5 minutos, consistindo simplesmente em 
molhar a ponta de um lenço e tocar ligei- 
ramente a superficie da dentadura sem ne- 
cessidude de usar de escova e pós e uses- 
mo de dentista. Preço: 400. 
Hotel da Aguia d'Ouro. (633) 


TA Go A) 
CASUUS DE PIPA 

Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 

a dem-so cascos de pipa avinhados. 
(348) 

RANCISCO Alexandre Alves de Castro, mes- 
tre pedreiro, possue no sitio do Senhor 
d'além em villa Nova de Gaya, duas pedrei- 
ras com toda a qualidade de pedra para ven- 
der. Quem a pretender comprar dirija-se é 
rua Direita da dita Villa n.º 292, ou nas mes- 
mas pedreiras, (681) 


Arrematação 
Nº dia 25 do corrente, pelos LL horas do 
** din, se ba-de proceder é arrematação de 
uma porção de correntes e um ferro, que se 
acham depositados no sitio da Paixão, proximo 
ao caes. 1685) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de bomem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe o seu 
nome e morada no escriptorio deste jornal 
para ser procurado. 1413] 


MK. EUGÉNE RAUD 


REVINE o poblico que acaba! 
deabrir-o seu atelier de pin- 
tura de carroagens, esperando sa- 
tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 
sivel, a todas os pessoas que o quizerem hon- 
rar com asua confiança, pois se obriga o ga- 
rantir a duração do verniz, sem rachadella 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commodos. b st 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto.' 


99) 
[2 a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja, preta ingleza, por 

preço commodo, em ineias garrafas. 4 
é (2346) 


“ja brevidade. 


NDE-SE uma bôa egua in- 
ARERA Mg do 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


gb O brigue escuna sueco == MATHIL- 


“DE = capitão Cbr. Hanssin: sa- 
de março corrente. 


birá impreterivelmente no dia 20 
(26) 

Para Londres. 

A escuna ingleza = LOTUS, = de 

112 toneladas, class'ficada no Lloyds 

Z Al, capitão J. Perrymon, sabe até 

25 do “corrente. (622) 


Para Glasgow. 


FO A escuna ingleza =— ESTREMA- 


DURA, == capitão William Cook, 

que deve chegar a toda a hora 

sahirá para o mencionado porto com tod 
1715 


Para Bristol e Gloucester 


A escuna= ELIZA, =capilão D. 
gb Jenkins, espera-se com toda a 
brevidade. 64). 
Para Hamborgo 

A escuna franceza =BELLADONE, 
= capitão Jean B. Groult, a sa- 

hir nos principios de abril, 
(765), 


Para carga tracta-se com; 0 consignal 


El 


glezes n.º 15 
Para Hamburgo 
Palhabote=TRES GRAÇAS, = cas 
pitão Ferreira. - - 
Quem quizer caregar dirija-se 
a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 150. [740] 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = NOVO TEN- 
TADOR: = sabirá com muita bre- 
vidade, para carga é passageiros, 
aos quaes oferece superiores commodos 6 
iraclamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo Da ab 


Em, 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
== sahirá com brevidade ; por: ter 
parte do seu carregamento a bordo; 

e para o resto da carga 6 passegeiros para os 

quaes lem os melhores commodos) e tracta- 

mento, tracta-se-com José de Souza Monteiro e 

Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º4 

*2,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 49. 


M a rua de S. Chri 
. 68 rostilhosde patente de 1.%'e 2.º qua- 
lidade. iai. [2895] 


Em S. João Novo n.º 15 
K- VENDEM-SE garráfas superio- 
res por preços commodos. 

(726) 
MA senhora de 26.annos de idade, dando 
garantia ás suas qualidades o bôs edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
cise dos seus serviços, quer seja pára dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
ereonças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora, Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 


mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriptorio d'este jornal. - 
[732] 


im n.º 35 vendem- 


Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 


extracção [738] 
CHA” 


PRAÇA DO ANJO N.º 63 0 64. 
PRA E: ENDE-SE chá 
3 muito supe- 
rior e de todas 
as qualidades e 
preços seguintes: 
480, 500, 600, 
eve TO, 720, 800, 
[960, 14000,18200 e 18400 réis superior fino), 
preto 800, 960, perola 960 , carolina 18300. 
[739] 
0) Curador fiscal provisorio da massa follida 
de Jacomo Joaquim Teixeira de Queiroz 
faz saber a todos os snrs. credores d'esta 
massa, que o snr. juiz comnmissario da fal- 
lencia assignou o dia 47 de abril proximo, 
elas 12 horas, para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. - [793] 


Semente de sirgo de bôa 
qualidade. Vende-se na rua 
do Bomjardim n.º 158 a 
600 réis a onça. (135) 


BORRACHINHAS . 
PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
Ea + VINHAS 
prnsito de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º 37. 
Na Regoa existe uma para amostra, rua 
de S. Gonçalo n.º 3, 2.º “andar. (634) 


No Largo do Viriato n.º 7 
VENDEM-SE 5 portes de madeira de cas- 
tonho em bom estado com bdas dimen- 


af] 


calçada do corpo da Guarda n.º 15. 
(871) 


sões em eltura e largura, RCA E sh] 


, (o) 
E dê lasse e march 
com muita brevidade; para o rés- 
to da carga e passageiros a pagar n'este'ou 
m'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
iractamento e excellentes commodos, tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ma rua de D. Pedro n.º 85. (4481) 


Para'o Rio Grandé do Sul 
À barco = PAQUETE DO RIO 
» GRANDE 
impreterivelmento, no dia 40 de 
proximo, por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar n'es 
ou n'aquelle porto, aos quaes ufferec: 

jeellentes commodos e bom tractamento. Cn! 


xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 
É (653) 
Para o Rio Grande do Sul é 

Porto Alegre 

“ Onovoe bem construido palacho 
== MARCIAL =forrado e pregado 
de cobre ; deve sabir de Villa do 
Conde, para este porto no dia 28 
do corrente e seguirá deste para aquelles 
portos com muita brevidade por ter a maior 
párte do seu carregomento prompto. Recebe 
alguma carga levo, o passageiros, para as 
duas cidades, pata os quaes lem excellentes 
comihodos o bom traclamento. Caixa Anto- 
nio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezesn.º 32. 
; o) 


Para Barcellona 

A sahir com brevidade o pata- 
cho = CRUZ1.º, =capilão Nunes: 
para carga tracta-se com João 
uizello, Reboleira n.º 31. (678) 


Para o Kio de Janeiro 


Saho com brevidade a barca == 

EE) SANTA CLARA, =de 1.º classe, 

capitão Neves: recebe alguma car- 

ga miuda e passageiros; tracta-so com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 

Precisa-se de um snr. ii 

L 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, = copilãe 
gb José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidado : recebo car- 
ga e passageiros e tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
99). 
Para o Rio de Janeiro 


RES A sabir impreterivelmente no dia 


30 do corrente mez de março a 
valho: para carga 


CIO, = capitão Car- 

he, só se recebe até 0 
dia 28) e passageiros tracla-se com o caixa, 
rua d'Alegrian.? 97, on com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150. (591) 


Responsavel M. S, Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


801 


de 1.º classe, sahirá * 


no Carlos Coverley, rua Nova dos In-. 


